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1 - INTRODUÇÃO 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, reescrito pelo Decreto-Lei n.º 
197/2005 de 8 de Novembro, o licenciamento de subestações com linhas ≥ 110kV está sujeito 
ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). 

Deste modo, o projecto de execução da “Subestação da Trafaria a 150/60 kV” foi abrangido 
pelo referido diploma, tendo como número de processo AIA 06.1/043. 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) elaborado para o projecto da Subestação da Trafaria a 
150/60 kV, previu a implementação de um Plano de Acompanhamento Ambiental para a fase 
de construção, necessidade reforçada na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) – II – Plano 
de Acompanhamento Ambiental, do Anexo da DIA. 

A actividade de Supervisão e Acompanhamento Ambiental colocou em prática essa exigência, 
garantindo em obra a implementação de um Plano de Acompanhamento Ambiental, específico, 
elaborado com base nos documentos de AIA e Pós – AIA, nas Especificações Técnicas da 
REN, S.A. e em recomendações da Equipa de Supervisão e Acompanhamento Ambiental. 

A Subestação da Trafaria foi implementada no concelho de Almada, freguesia de Trafaria 
próximo da aldeia de Murfacém, num terreno adquirido para o efeito já na década de 80. 

A subestação destina-se a satisfazer as necessidades crescentes de consumo de energia 
eléctrica da região da Península de Setúbal, bem como reforçar a capacidade de alimentação 
aos concelhos de Almada e do Seixal, face aos consumos que se têm verificado, permitindo 
assim, uma melhoria da qualidade da prestação deste serviço - fornecimento de energia 
eléctrica - numa zona em franca expansão urbanística. 

A este respeito interessa referir que a subestação da Trafaria ora em avaliação encontra-se já 
contemplada, na localização ora em apreço, em Instrumentos de Gestão Territorial, 
nomeadamente no Plano Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de 
Lisboa (PROTAML - RCM n.º 68/2002 de 8 de Abril) e no PDM de Almada (RCM n.º 5/97 de 14 
de Janeiro, posteriormente alterada pela RCM n.º 100/98 de 4 de Agosto). 

Os principais objectivos da actividade de supervisão de acompanhamento ambiental foram os 
seguintes: 
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a) Assegurar o acompanhamento ambiental em fase de obra, bem como, o 
acompanhamento arqueológico; 

b) Verificar a conformidade das actividades desenvolvidas em obra pelo empreiteiro e seus 
subempreiteiros através do Plano de Acompanhamento Ambiental aprovado para esta 
obra; 

c) Verificar a correcta implementação das medidas de minimização e em caso de 
desrespeito agir em conformidade no local; 

d) Fomentar acções de formação / sensibilização ambiental. 

2 - IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPA TÉCNICA 

Apresenta-se em seguida no Quadro 1 a identificação nominal de cada elemento e respectiva 
formação base e responsabilidade nos trabalhos. 

Quadro 1 – Identificação da Equipa Técnica de Supervisão e Acompanhamento Ambiental. 

IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPA TÉCNICA DE SUPERVISÃO E ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

IDENTIFICAÇÃO 
NOMINAL FORMAÇÃO BASE RESPONSABILIDADE NOS TRABALHOS 

José David Licenciatura em Engenharia 
Civil 

Coordenação da Equipa de Supervisão de Qualidade, 
Ambiente e Segurança 

Rita Magalhães Licenciatura em Engenharia do 
Ambiente 

Técnica responsável pelo Acompanhamento 
Ambiental em obra 

Alexandra Soares 
Susana Henriques 

Marco Andrade 
Licenciatura em Arqueologia Responsáveis pelo Acompanhamento Arqueológico 

em obra 

A autoria técnica do presente relatório é da responsabilidade da Técnica de Supervisão e 
Acompanhamento Ambiental. 

3 - DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

3.1 - DESCRIÇÃO GERAL 

A construção da Subestação da Trafaria prende-se com a necessidade de reforçar o 
abastecimento e, consequentemente, assegurar a melhoria do serviço prestado à área NW da 



RELATÓRIO FINAL DE ACOMPANHAMENTO 
AMBIENTAL 

Revisão 
0 

Página: 
3/19 

SUPERVISÃO INTEGRADA DE QUALIDADE, AMBIENTE E 
COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA DA EMPREITADA DA SUBESTAÇÃO 

DA TRAFARIA – INSTALAÇÃO INICIAL 
OBRA 40.00 

1143/REN 

Data 
30/06/08 

Aprovado 
 

 

 

Península de Setúbal, passando a ter mais um ponto de apoio à distribuição de Energia 
Eléctrica em Alta Tensão, para além de Palmela e Fernão Ferro.  

A Subestação irá integrar 3 Edifícios sendo a circulação no interior da plataforma efectuada por 
vias com larguras variáveis entre 3,50 m e 5,00 m.  

O projecto em implementação compreendeu as seguintes intervenções: 

♦ estabelecimento de uma plataforma numa área total de 14 700 m2; 

♦ execução de 10 painéis de 150 kV; 

♦ execução de 16 painéis de 60 kV; 

♦ pavimentação e sinalização; 

♦ execução da rede de drenagem de águas residuais e pluviais; 

♦ execução da rede de abastecimento de água aos edifícios; 

♦ fundações e estruturas, para os equipamentos eléctricos a instalar na plataforma e 
para os edifícios a construir; 

♦ instalações eléctricas dos edifícios; 

♦ instalações de ar condicionado; 

♦ instalações de telecomunicações dos edifícios; 

♦ construção do edifício de comando afecto aos edifícios de equipamento blindado de 
150 kV e interior de 60 kV; 

♦ construção do edifício do equipamento blindado de 150 kV; 

♦ construção do edifício do equipamento interior de 60 kV. 

O transformador, importante unidade no que respeita à avaliação ambiental, foi integrado em 
estrutura de minimização de impactes acústicos e fundado em maciço de betão (respeitando 
regras construtivas para a zona, a qual se classifica com risco sísmico de intensidade A). Cada 
transformador será instalado sobre um maciço rodeado por uma caleira. Os óleos 
eventualmente derramados nesta caleira serão drenados, por gravidade, para um depósito de 
retenção com capacidade para o maior dos transformadores. 

Já em termos de execução do projecto de construção civil, referem-se duas fases distintas:  
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♦ Uma fase inicial que englobou todos os movimentos de terras/terraplenagens para 
implantação de todas as unidades constituintes da plataforma no âmbito da qual cerca 
de 22,9% do terreno foi terraplenado sensivelmente à cota (105); 

♦ uma segunda fase relativa à execução das estruturas propriamente ditas, execução 
dos acessos, bem como das estruturas dos edifícios, drenagens, maciços de 
equipamentos, etc., a executar na área da plataforma. 

Para além disso, tendo em consideração que esta Subestação terá a sua construção faseada 
no tempo, serão executadas de forma intercalar, as instalações e equipamentos de acordo com 
o planeamento da REN, S.A.. 

3.2 - LOCALIZAÇÃO DO PROJECTO 

A Subestação da Trafaria localiza-se na proximidade da aldeia de Murfacém, na Freguesia de 
Trafaria, concelho de Almada, sub-região da Península de Setúbal e Região de Lisboa e Vale 
do Tejo. Esta subestação encontra-se entre Murfacém e Pêra de Cima. (Figura 3.1) 

 

Figura 3.1 - Localização da Subestação da Trafaria (a vermelho).  
(Extracto da Carta Militar de Portugal, Folha 442 - Seixal, 1:25 000) 

A subestação desenvolve-se num terreno que é propriedade do proponente, a REN, SA, desde 
1985, o qual tem 64 320 m2. 
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No que se refere ao planeamento e gestão do território, a Subestação da Trafaria ocupa solos 
incluídos na Reserva Agrícola Nacional (RAN) e uma pequena parcela de solos incluídos na 
Reserva Ecológica Nacional (REN). 

3.3 - ACTIVIDADES DE CONSTRUÇÃO NA SUBESTAÇÃO 

O acompanhamento ambiental da obra foi realizado entre Setembro de 2006 e Março de 2008, 
tempo durante o qual, foram seguidas todas as actividades (a nível ambiental) na construção 
da subestação. 

A entidade executante foi constituída por um consórcio: AREVA/CME. 

Assim, a construção da nova Subestação envolveu o faseamento e as actividades que se 
descrevem de seguida: 

♦ Abertura e localização do estaleiro e verificação das condições iniciais; 

♦ terraplenagem e construção da plataforma e do respectivo acesso, incluindo vedação e 
drenagens; 

♦ construção dos maciços dos pórticos de amarração das linhas e dos suportes de 
aparelhagem; 

♦ construção dos maciços de assentamento dos transformadores e do reservatório de 
retenção de óleos; 

♦ construção dos Edifícios Técnicos - edifício de comando e casas de painel de 150 kV e 
de 60 kV; 

♦ execução da rede de abastecimento de água; 

♦ execução da rede de drenagem de águas residuais, incluindo ramais de descarga e 
tubos de queda para a estação de tratamento, com posterior rejeição no solo através 
de poço absorvente; 

♦ execução da rede de drenagem de águas pluviais, incluindo rede de tubagem e caixas, 
as quais encaminharão graviticamente as águas para os terrenos adjacentes; 

♦ regularização de terreno e espalhamento de gravilha; 

♦ arranjos exteriores. 

Da execução dos trabalhos fazem ainda parte as seguintes actividades: 

♦ maciços enterrados para fundação de pórticos e de suporte de aparelhagem exterior, 
em betão armado; 

♦ caleiras de cabos, em betão armado;  
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♦ troços de valetas, em betão;  

♦ rede de terra; 

♦ vedação do terreno; 

♦ vedação exterior de segurança da Subestação; 

♦ arruamentos interiores da plataforma;  

♦ outros trabalhos diversos conforme expresso no mapa de trabalhos. 

Para assegurar a intervenção referida foi necessário proceder à terraplenagem da área da 
plataforma; os taludes estabilizados com inclinação 1/1,5 (V/H), tendo sido posteriormente 
cobertos com espécies vegetais adequadas, de acordo com o Projecto de Integração 
Paisagística. 

Verificou-se movimento de terras para a execução da via de acesso à plataforma 
(restabelecimento à EN 377-1, Trafaria - Monte da Caparica) e para o estabelecimento da 
plataforma da Subestação, e respectivos taludes.  

Foi previamente removida a camada de terra vegetal superficial, tendo sido efectuado o seu 
reaproveitamento integral para o revestimento de taludes e para o arranjo paisagístico da área 
envolvente à plataforma.  

As terras inferiores à terra vegetal, de melhor qualidade, foram empregues na realização de 
aterros necessários à materialização da plataforma.  

O balanço de terras excedentário foi reutilizado na modelação do terreno envolvente à 
subestação. 

4 - ACTIVIDADES REALIZADAS NO ÂMBITO DA SUPERVISÃO E 
ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

As principais Actividades de Supervisão e Acompanhamento Ambiental desenvolvidas pela 
Técnica Superior de Ambiente (afectação de dois dias por semana) em fase de obra foram as 
seguintes: 

♦ Elaboração do Plano de Acompanhamento Ambiental (PAA) específico para a obra, 
baseado nas medidas de minimização indicadas no Estudo de Impacte Ambiental (EIA) 
e nas especificações técnicas da REN e integrando as medidas de minimização 
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preconizadas na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) e recomendações da Equipa 
de Acompanhamento Ambiental; 

♦ Elaboração do Plano de Emergência Ambiental (PEA); 

♦ Compilação e organização do Livro do Ambiente da Obra; 

♦ Verificação do cumprimento da “Especificação Técnica Geral para a Gestão de 
Resíduos Industriais em Obras da REN” (ET-003); 

♦ Assegurar o cumprimento, por parte das entidades executantes, da “Especificação 
Técnica da REN (ET-0007) – Disposições Gerais Sobre Gestão Ambiental”; 

♦ Realização de Acções de Formação / Sensibilização Ambiental dirigidas aos 
trabalhadores envolvidos na obra e assegurar a divulgação da informação relevante 
para a preservação do Ambiente;  

♦ Participação em Reuniões de Obra; 

♦ Elaboração dos Relatórios mensais de Acompanhamento Ambiental; 

♦ Elaborar, no final da obra, o Relatório Final do Acompanhamento Ambiental, com o 
respectivo Relatório Final de Análise de Eficácia das Medidas de Minimização, bem 
como o Relatório Final de Sugestões de Melhoria e Ocorrências; 

♦ Elaboração/Preenchimento, mensalmente da Ficha de Estado de Implementação das 
Medidas de Minimização 

♦ Visitas de Supervisão e Acompanhamento Ambiental à obra e preenchimento das 
respectivas Fichas de Verificação da Conformidade Ambiental. 

♦ Avaliar o desempenho das entidades executantes segundo o normativo da REN, S.A.; 

♦ Apoiar a REN, S.A. e verificar o cumprimento das medidas da sua responsabilidade; 

♦ Garantir a participação do Técnico Responsável pelo Acompanhamento Ambiental nas 
Auditorias Ambientais a que a obra esteja sujeita; 

♦ Registo de todas as Ocorrências e Reclamações Ambientais; Proceder ao 
acompanhamento da sua implementação e avaliação da sua eficácia. 

4.1 - PLANO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

O Plano de Acompanhamento Ambiental (PAA) elaborado foi da responsabilidade da Equipa 
de Supervisão e Acompanhamento Ambiental e teve por base o PAA constante do Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA), tendo sido reformulado de forma a incluir as medidas preconizadas 
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na Declaração de Impacte Ambiental (DIA), as medidas do EIA e responder às especificações 
da REN, S.A.  

O PAA (Anexo I) elaborado foi sujeito a aprovação pela REN, S.A. e no decorrer da obra não 
houve necessidade de proceder a alteração ou revisão deste documento. 

Apresenta-se, sucintamente, o conteúdo do PAA elaborado: 

♦ Justificação, descrição geral e localização do projecto; 

♦ Análise do processo de AIA; 

♦ Objectivos e âmbito do PAA; 

♦ Caracterização da Equipa Técnica de Acompanhamento Ambiental; 

♦ Caracterização do Acompanhamento Ambienta - Actividades a realizar no âmbito da 
Supervisão e Acompanhamento Ambiental; 

♦ Documentação e legislação aplicáveis; 

♦ Plano de Implementação das Medidas de Minimização (em anexo). 

A divulgação do PAA foi assegurada através da divulgação à entidade executante e das 
Acções de Formação / Sensibilização realizadas aos trabalhadores em obra. 

4.2 - PLANO DE EMERGÊNCIA AMBIENTAL 

A elaboração do Plano de Emergência Ambiental (PEA) foi da responsabilidade da Equipa de 
Supervisão e Acompanhamento Ambiental e a sua divulgação foi assegurada através de 
Acções de Formação / Sensibilização realizadas aos trabalhadores em obra. 

O PEA (Anexo II) elaborado foi sujeito a aprovação pela REN, S.A. e no decurso da obra não 
houve necessidade de proceder a alteração ou revisão deste documento. 

O PEA (Anexo II) foi implementado em obra e não houve, na generalidade, necessidade de ser 
activado, apenas nos casos pontuais de pequenos derrames verificados. Nestas situações, os 
impactes foram de imediato minimizados e geridos em conformidade, nomeadamente com a 
recolha e encaminhamento dos solos contaminados para adequado depósito temporário em 
contentor localizado no estaleiro. 

Apresenta-se no Quadro 2 uma síntese com a identificação das substâncias químicas 
presentes em obra, bem como a marca, finalidade e actividade(s) em que foram utilizadas. 
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Quadro 2 – Lista das Substâncias Químicas Presentes em Obra 

LISTA DAS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS PRESENTES EM OBRA 

N.º MARCA 
IDENTIFICAÇÃO DA 

SUBSTÂNCIA 
QUÍMICA 

TIPOLOGIA / 
APLICAÇÃO 

ACTIVIDADE EM 
QUE FOI UTILIZADA 

1 Sikatop 122, Comp. A Dispersão aquosa de 
estireno-acrilato 

Actividades de 
Construção civil 

2 Sikatop 122, Comp. B Mistura de cimentos, 
agregados e aditivos 

Actividades de 
Construção civil 

3 Sikagroup Mistura de cimentos, 
agregados e aditivos 

Actividades de 
Construção civil 

4 Sikalatex Dispersão aquosa Actividades de 
Construção civil 

5 Icosit K 101, Comp. A Resina epóxi Actividades de 
Construção civil 

6 

SIKA 

Icoment Massa Dispersão de acrilato Actividades de 
Construção civil 

7 Hempacryl Evolution 
59930 Revestimento acrílico 

Actividades de 
Construção civil – 

revestimentos 

8 Hempelflat 58710 Tinta plástica 
Actividades De 

Construção Civil – 
Pinturas 

9 Hempadur Sealer 
05971 

Primário para pinturas 
sobre betonilhas 

Actividades de 
Construção civil – 

Pinturas 

10 Hempelmat 58730 Pintura de paredes 
interiores 

Actividades de 
Construção civil – 

Pinturas 

11 Hempacryl Liso 599E0 Pintura de paredes 
exteriores 

Actividades de 
Construção civil – 

Pinturas 

12 Hempacryl Solvente 
Opaco Aquoso 28830 

Selante para pinturas de 
paredes exteriores 

Actividades de 
Construção civil – 

Pinturas 

13 Hempadur FC 45660 Pinturas sobre betunilhas 
regularizadas 

Actividades de 
Construção civil - 

Pinturas 

14 Hempatex Hi-Build 
46330 

Pinturas interiores sobre 
betão 

Actividades de 
Construção civil  - 

Pinturas 

15 

HEMPEL 

Hemudur Finish FC 
48581 Pinturas de pavimentos 

Actividades de 
Construção civil – 

pinturas 

16 Polyster 50 Mistura betuminosa Actividades de 
Construção civil 

17 
IMPERALUM 

Imperkote L Telas de impermiabilização 
betuminosa 

Actividades de 
Construção civil 

18 Idroschield 
Hidrorepelente à base de 

siloxano em disperção 
aquosa 

Actividades de 
Construção civil 

19 

TECHNOKOLLA 

TC-Lax Aditivo para betonilha Actividades de 
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LISTA DAS SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS PRESENTES EM OBRA 

N.º MARCA 
IDENTIFICAÇÃO DA 

SUBSTÂNCIA 
QUÍMICA 

TIPOLOGIA / 
APLICAÇÃO 

ACTIVIDADE EM 
QUE FOI UTILIZADA 

Construção civil 

20 HENKEL Loctite 262 Selante 
Actividades de 

Construção civil – 
Pintura 

21 Produits 
Chemiques Platret Isopropil Alcohol Alcool Actividades de 

Construção civil 

22 Alcatel Vacuum 
Tecnology 

Alcatel 100 - Alcatel 
120 Oil Lubrificante Actividades de 

Construção civil 

23 Loctite Corporation 128225 Selante Actividades de 
Construção civil 

24 Dow Corning Molykote 111 Silicone Actividades de 
Construção civil 

25 CT4 Massa lubrificante à base 
de óleos minerais 

Actividades de 
Construção civil 

26 
VAMIEL 

Massa M1 RB Massa lubrificante Actividades de 
Construção civil 

27 Spray de Alumínio art. 
893105 Spray de alumínio Actividades de 

Construção civil 

28 
WURTH Spray de Zinco Claro, 

400 ml art. 893114 Spray de zinco Actividades de 
Construção civil 

29 ORAPI Mirb Luluimoly M2 Lubrificante Actividades de 
Construção civil 

30 FabylaK Flintkote Produto betuminoso Actividades de 
Construção civil 

31 Soudal Soudaseal 240FC 
Silicone para colagem de 

placas de poliestileno 
extruído 

Actividades de 
Construção civil 

32 Maxit Maxit Top Fill Camada de ligação para 
sistemas LBF e Leca Solta 

Actividades de 
Construção civil 

33 Fassa Bortolo K17/IG21 Argamassa de rebouco Acabamentos 

34 Galp Energia Gasolina Sem chumbo Combustível Utilização em 
maquinaria 

35 Galp Energia Gasóleo Combustível Utilização em 
maquinaria 

36 Etaltagus, Lda Desmolmeta III Descofrante para moldes 
metálicos 

Actividades de 
Construção civil - 

Descofragem 
37 Ambicare Biomatrix Gold Produto absorvente Combate a derrames 
38 WD-40 Mistura orgânica Resistência eléctrica Actividades eléctricas 
39 Areva Gas Insulated Actividades eléctricas Actividades eléctricas 
40 Areva SF6 Actividades eléctricas Actividades eléctricas 
41 Areva gas-insulated Actividades eléctricas Actividades eléctricas 
42 Alstom SF6 Actividades eléctricas Actividades eléctricas 

Os produtos químicos utilizados em obra encontraram-se acompanhados pelas respectivas 
Fichas de Segurança e Saúde que serviram de base aos procedimentos de armazenamento e 
manipulação. 
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4.3 - FORMAÇÃO / SENSIBILIZAÇÃO 

Foram realizadas diversas Acções de Formação / Sensibilização em obra pela Equipa de 
Supervisão e Acompanhamento Ambiental (EAA) e pela entidade executante. 

Estas acções foram, dirigidas aos trabalhadores em geral envolvidos na empreitada e 
conduzidas no início da obra e sempre que novas equipas de executantes iniciaram os 
trabalhos e/ou no início de actividades críticas em termos ambientais.  

O conteúdo destas Acções de Formação / Sensibilização englobou, entre outros assuntos: 

♦ Boas práticas ambientais a adoptar nas diversas actividades de forma a minimizar 
eventuais riscos para o ambiente; 

♦ Práticas de gestão de resíduos e racionalização de consumos; 

♦ Impactes ambientais associados às principais actividades a desenvolver; 

♦ Manuseamento e armazenamento de substâncias químicas; 

♦ Minimização de impactes em situações de emergência; 

♦ Sensibilização para o acompanhamento arqueológico da obra. 

Os registos das Acções de Formação / Sensibilização foram anexados aos relatórios Mensais 
de Acompanhamento Ambiental. 

Estas Acções tiveram um carácter preventivo sendo o seu principal objectivo a obtenção de um 
melhor desempenho ambiental da empreitada. A Equipa de Supervisão e Acompanhamento 
Ambiental considera que essas acções foram, de modo geral positivas, bem recebidas e 
compreendidas pelos trabalhadores. 

No decorrer da obra foram ainda realizadas pela entidade executante CME acções internas de 
formação/sensibilização ambiental.  

Apresenta-se no Quadro 3 um resumo das Acções de Formação / Sensibilização realizadas 
em obra pela Equipa de Supervisão e Acompanhamento Ambiental. 
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Quadro 3 – Sistematização da informação relativa às acções de formação / 
/ sensibilização Ambiente 

N.º Acção 
Formação Data 

Entidade 
Responsável 
Pela Acção 

Destinatários Duração 
Nº 

Participantes 
Fase dos 

Trabalhos Em 
Obra 

Temas Abordados 

1 18/10/06 EAA - COBA 
GAIAA 

Lusotemp; 
Mateus e 
Capucho 

5 Desmatação/ 
Movimentos de 

terras - 
escavação 

2 30/11/06 

EAA - COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

CME; 
Lusotemp, 
Mateus e 
Capucho 

6 Movimentos de 
terras - 

escavação 

3 21/12/06 

EAA – COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

Leonel C. 
Ferro 

5 Movimentos de 
terras/ Moldagem 
e montagem de 

ferro – sapatas e 
pilares 

4 18/01/07 

EAA – COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

Samba Baldé, 
Lda; Cesuli 

Lda 

5 Movimentos de 
terras/ Instalação 

estaleiro de 
armação de ferro/ 

Montagem de 
grua 

5 25/01/07 

EAA – COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

WSF 

4 Movimentos de 
terras/Montagem 

de grua/ 
Betonagem 

6 15/02/07 

EAA – COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

Lusotemp; 
WSF; Cesuli 

7 Movimentos de 
terras/ Montagem 

de ferro 
/Betonagem/ 

Cofragem 
sapatas 

7 01/03/07 EAA – COBA WSF 

5 Cofragem/ 
Betonagem/ 

Moldagem de 
ferro 

8 23/04/07 EAA – COBA CME, WSF, 
Lusotemp 

12 Montagem de 
armaduras/ 
Betonagem/ 
Cofragem 

9 03/09/07 

EAA – COBA 
Técnica 

Ambiente 
CME 

Todos os 
trabalhadores 

em obra 

10 – 15 
min 

38 Pinturas/ 
Carpintaria/ 
Montagem 

equipamentos/ 
Execução de 

redes 

- Boas práticas 
ambientais em obra; 

- Medidas de 
carácter preventivo 
a implementar na 
minimização de 

impactes ambientais 
- Medidas de 

combate/acções a 
desenvolver perante 

uma situação de 
emergência 
ambiental - 

principalmente em 
caso de ocorrência 

de derrames de 
substâncias 
perigosas; 

- Boas práticas de 
gestão dos resíduos 
gerados: separação 
e acondicionamento 

4.4 - CONTACTOS COM ENTIDADES E PÚBLICO EM GERAL 

Nesta obra foi garantido o atendimento ao público a qualquer entidade / elemento da 
população, sendo assegurado pelo técnico fiscal de construção civil da equipa de supervisão à 
obra.  
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Durante o período em que decorreu a obra não se registou qualquer tipo de reclamação ou 
pedidos de esclarecimento nem foram estabelecidos contactos com entidades oficiais nem com 
o público em geral. 

4.5 - AUDITORIAS AMBIENTAIS 

No dia 3 de Setembro de 2007 foi realizada pela REN uma auditoria interna à obra da 
Subestação da Trafaria, na vertente ambiente do SIGQAS (Sistema de Gestão Integrada de 
Qualidade, Ambiente e Segurança), segundo o referencial normativo ISO 14001:2004, 
nomeadamente aos pontos: 

♦ Política Ambiental 

♦ Aspectos ambientais 

♦ Requisitos legais e outros  

♦ Objectivos, metas e programas 

♦ Recursos, funções, responsabilidades e autoridade 

♦ Competência, Formação e Consciencialização 

♦ Comunicação  

♦ Documentação 

♦ Controlo de documentos 

♦ Controlo operacional 

♦ Prevenção e capacidade de resposta a emergências 

♦ Monitorização e medição 

♦ Avaliação da conformidade 

♦ Não conformidade, acções correctivas e acções preventivas 

♦ Controlo de registos 

4.6 - MONITORIZAÇÕES AMBIENTAIS 

A DIA estabeleceu um Plano de Monitorização do Ruído, onde foram definidos os locais de 
amostragem, a periodicidade das campanhas, os critérios de avaliação, os tipos de medidas de 
gestão ambiental a adoptar, os prazos de entrega dos relatórios de monitorização e os critérios 
de revisão. 
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O referido Plano estabelece que deverá ser executada uma monitorização de ruído antes do 
início da obra, a qual foi realizada por uma equipa técnica da COBA, originando um relatório 
que foi entregue às entidades competentes.  

As restantes campanhas de monitorização exigidas na DIA serão realizadas na fase de 
exploração e são da responsabilidade da REN. 

4.7 - ACOMPANHAMENTO ARQUEOLÓGICO 

No que diz respeito ao Património Arqueológico, a obra foi acompanhada em toda a fase de 
movimentos de terras por equipa de arqueologia, dando seguimento às medidas preconizadas 
na DIA e EIA.  

Assim, o Acompanhamento Arqueológico foi abrangendo as várias fases da obra: movimentos 
de terras para a construção da Subestação da Trafaria, realizado nos meses de Setembro, 
Outubro e Novembro de 2006; implementação da 1ª fase do Projecto de Integração 
Paisagística (abertura de covas para as plantações) - decorreram, intercaladamente, desde o 
dia 19 de Fevereiro de 2007 a 16 de Março de 2007; implementação da 2ª fase do Projecto de 
Integração Paisagística (abertura de covas para as plantações) - decorreram de 26 a 28 de 
Novembro de 2007 e de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 2008. 

Refere-se ainda que no âmbito do acompanhamento arqueológico realizado na construção da 
Subestação da Trafaria foi identificada uma mancha de ocupação pré-histórica, num planalto a 
Oeste da Quinta de Nossa Senhora da Conceição. A identificação de abundante material lítico 
(pedra lascada) associado a alguma cerâmica manual levantou a hipótese de se estar perante 
uma ocupação pré-histórica, não tendo sido possível especificar com maior precisão uma 
cronologia, visto que nenhum dos materiais recolhidos na altura se podiam considerar como 
artefactos-tipo. De igual modo, não foi possível determinar o tipo de ocupação. Tendo em 
consideração os vestígios arqueológicos identificados, foi solicitado à equipa de Arqueologia 
(GAIAA, Lda – Gabinete de Investigação Arqueológica e Antropológica), a escavação de 
sondagens de diagnóstico, quer a melhor caracterizar a ocupação pré-histórica no espaço e no 
tempo, quer a definir o grau de preservação conservado. Este relatório teve como objectivo 
apresentar os resultados obtidos durante a intervenção arqueológica. 

Todo este acompanhamento está expresso nos respectivos Relatórios Finais de Arqueologia 
entregues cujos ofícios de aprovação e/ou entrega ao IGESPAR constam do Anexo 3. 
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4.8 - MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO IMPLEMENTADAS EM OBRA 

As actividades de obra (capítulo 3.3) foram acompanhadas e preenchidas as respectivas 
Fichas de Verificação da Conformidade Ambiental. 

Estes registos, bem como a Ficha de Estado de Implementação das Medidas de Minimização 
elaborada mensalmente, foram anexos aos Relatórios Mensais de Acompanhamento 
Ambiental. No Anexo 4 apresenta-se o quadro de Estado de Implementação das Medidas de 
Minimização elaborado no final da obra.  

Verificou-se que a organização do estaleiros em termos ambientais, nomeadamente 
abastecimento de água, saneamento de águas residuais, identificação e armazenamento de 
produtos químicos e de resíduos, decorreu, de modo geral, em conformidade com as medidas 
preconizadas no Plano de Acompanhamento Ambiental da obra. 

No final dos trabalhos de construção civil e respectiva desmontagem do estaleiro procedeu-se 
à limpeza da área ocupada pelo estaleiro e zonas de apoio, com remoção dos resíduos 
gerados pela construção civil; o solo/terreno foi limpo de quaisquer resíduos e regularizado, 
garantindo-se assim a reposição da situação de referência. 

4.8.1 - Gestão de Resíduos 

No âmbito da gestão dos resíduos produzidos na obra e de modo a dar cumprimento à 
Especificação Técnica da REN - ET-003 - Especificação técnica Geral para gestão de 
Resíduos Industriais em Obras da REN, foram criadas no estaleiro duas zonas para 
armazenamento dos mesmos: 

♦ um parque de resíduos resultantes das actividades da obra; 

♦ um ECOPONTO na zona do refeitório para os resíduos produzidos no estaleiro, 
nomeadamente para os Resíduos Sólidos Urbanos (RSU’s) e recicláveis.  

Relativamente aos resíduos de obra existe uma metodologia interna da REN para a correcta 
deposição temporária e posterior encaminhamento dos resíduos para destino final adequado.  

Os resíduos produzidos em obra foram separados de acordo com as suas características e 
armazenados temporariamente em áreas bem definidas e identificadas de forma a minimizar os 
possíveis impactes negativos para o ambiente, saúde pública e segurança e higiene no 
trabalho (responsabilidade do adjudicatário).  
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Apresentam-se em seguida os resíduos produzidos na obra. 

Quadro 4 - Resíduos Não Contaminados (Não Perigosos) 

Resíduo Código 
LER 

Madeira 17 02 01 
Sucata de Ferro e Aço 17 04 05 
Betão 17 01 01 
Resíduos de Construção e Demolição Não 
contaminados 17 09 04 

Plásticos Industriais 17 02 03 
Embalagens de Papel/Cartão 15 01 01 
Mistura de Embalagens 15 01 06 
Tintas de Água 08 01 12 
Cabos de Metal sem substâncias perigosas 17 04 11 

Resta referir a terra vegetal resultante da movimentação de terras (desmatação/decapagem e 
escavação), que se encontrou em vazadouro temporário (em locais provisórios na envolvente 
da zona de obra no terreno da REN) aguardando destino adequado (utilização para aterros de 
obra e modelação do terreno). 

Quadro 5 - Resíduos Contaminados (Perigosos) 

Resíduo Código 
LER 

Embalagens Contaminadas com 
substâncias perigosas 15 01 10 

Panos / Absorventes 
Contaminados  15 02 02 

Resíduos de Solos 
Contaminados 17 05 03 

Madeira Contaminada 17 02 04 
Resíduos de Construção e 
Demolição Contaminados 
(mistura betuminosa) 

17 09 03 

Ficou estabelecido pela REN que a remoção/ transporte de resíduos resultantes das 
actividades de obra (produzidos no local da obra/estaleiro) seria efectuado através de operador 
contratado pela REN. 

O procedimento adoptado e determinado pela REN ocorreu da seguinte forma: 

♦ a Técnica de Ambiente da Fiscalização (TA) solicitava ao Gestor de Actividade (GA) da 
obra da REN a recolha de determinados resíduos,  
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♦ o GA por sua vez informava o operador da REN (neste caso a CESPA) da solicitação 
da TA; 

♦ o operador da REN estabelecia os contactos necessários com a equipa de fiscalização, 
nomeadamente com a TA, para agendarem as datas de recolha solicitada dos 
resíduos. 

O transporte dos resíduos foi sempre registado nas Guias de Acompanhamento Modelo A. 

Os resíduos produzidos no estaleiro de obra, nomeadamente Resíduos Sólidos Urbanos 
(RSU) e resíduos equiparáveis encontraram-se em contentores específicos para cada tipo de 
resíduos: 

♦ existiu um ECOPONTO na proximidade do refeitório da obra onde se encontram 
contentores de 200 l para armazenamento dos RSU’s e recicláveis; 

♦ existiram ainda contentores de 800 l, na zona do parque de resíduos, para 
armazenamento dos resíduos provenientes do ECOPONTO por forma a optimizar as 
operações de transporte destes resíduos a destino final adequado.  

Quadro 6 – RSU’s e recicláveis 

Resíduo Código 
LER 

Papel/Cartão 15 01 01 

Plásticos 15 01 02 

Vidro 15 01 07 

Lixo Normal Não 
reciclável 

20 03 01 
20 03 99 

Os RSU’s produzidos no estaleiro da obra foram transportados / encaminhados pela entidade 
executante ao Aterro Sanitário da AMARSUL. 

O lixo normal não reciclável foi depositado no contentor Camarário existente à saída do 
estaleiro de obra, sendo a sua recolha assegurada pelos serviços da Câmara Municipal de 
Almada. 

Relativamente às águas residuais em obra existiramm WC químicas, cujos depósitos foram 
recolhidos periodicamente por empresa especializada. 
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A documentação produzida associada ao processo de gestão destes resíduos, nomeadamente 
as Guias de Acompanhamento Modelo A provenientes do transporte dos mesmos foram 
arquivadas no Dossier de Ambiente da Obra. 

4.8.2 - Análise da Eficácia e Aplicabilidade das Medidas de Minimização 

As Medidas de Minimização compiladas, tendo por base os diferentes documentos de AIA e 
Pós – AIA existentes para a obra da Subestação da Trafaria, no Plano de Acompanhamento 
Ambiental, e mensalmente avaliadas em termos de Estado de Implementação, foram sujeitas a 
uma avaliação e análise de eficácia tal como se apresenta no Relatório de Análise de Eficácia 
das Medidas de Minimização (,Anexo 5). 

Desse Relatório pode concluir-se que a classificação das medidas se verificou essencialmente 
entre Integralmente Eficazes e Eficazes totalizando cerca de 80% das medidas preconizadas, 
sendo que cerca de 4% apenas foram consideradas como Parcialmente Eficazes. 

Os cerca de 16 % de medidas que se verificaram não aplicáveis podem ser justificados pela 
abrangência de toda a documentação base do processo de Acompanhamento Ambiental, que 
contempla medidas para cenários de obra que não foram verificados. É ainda justificação o 
facto das medidas preconizadas nos documentos EIA e DIA terem sido previstas em fase de 
projecto e não se ter verificado a sua aplicabilidade no contexto real da obra. 

5 - SITUAÇÕES PENDENTES 

A obra terminou em Março de 2008 não estando previstas mais actividades de Supervisão e 
Acompanhamento Ambiental para esta empreitada pelo que não existiam situações pendentes 
neste âmbito. 

6 - CONCLUSÕES 

Consideram-se abordados, nos diversos capítulos do presente relatório, os aspectos relevantes 
da obra em termos ambientais.  

De modo geral, considera-se ter sido atingido um bom desempenho ambiental na empreitada 
da Subestação da Trafaria, verificando-se o cumprimento do Plano de Acompanhamento 
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Ambiental em obra bem como o cumprimento/implementação do conjunto de medidas 
genéricas e específicas propostas no Plano de Implementação de Medidas de Minimização. 

No Anexo 6 apresentam-se algumas fotografias de vários aspectos da obra. 

 

Lisboa, 30 de Junho de 2008 

 

 

Rita Magalhães 
(Técnica Superior de Ambiente) 
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SUBESTAÇÃO DA TRAFARIA - 150/60 kV 
 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
 

PLANO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

 

1 - INTRODUÇÃO 

A Subestação da Trafaria será implementada no concelho de Almada, freguesia de Trafaria 
próximo da aldeia de Murfacém, num terreno adquirido para o efeito já na década de 80. 

A subestação destina-se a satisfazer as necessidades crescentes de consumo de energia 
eléctrica da região da Península de Setúbal, bem como reforçar a capacidade de alimentação 
aos concelhos de Almada e do Seixal, face aos consumos que se têm verificado, permitindo 
assim, uma melhoria da qualidade da prestação deste serviço - fornecimento de energia 
eléctrica - numa zona em franca expansão urbanística. 

A este respeito interessa referir que a subestação da Trafaria ora em avaliação encontra-se já 
contemplada, na localização ora em apreço, em Instrumentos de Gestão Territorial, 
nomeadamente no Plano Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de 
Lisboa (PROTAML - RCM n.º 68/2002 de 8 de Abril) e no PDM de Almada (RCM n.º 5/97 de 14 
de Janeiro, posteriormente alterada pela RCM n.º 100/98 de 4 de Agosto). 

Relativamente aos aspectos ambientais refere-se que, com o objectivo de conhecer a área a 
nível ambiental, foram efectuados estudos ambientais que incidiram numa análise das grandes 
condicionantes existentes na região. Esse estudo, concluído em Maio de 2005, teve como 
objectivo validar ambientalmente a localização da subestação, no qual simultaneamente se 
identificaram as grandes condicionantes ambientais à implementação dos corredores possíveis 
para a linha de Muito Alta Tensão Fernão Ferro - Trafaria 2 a 150 kV. 

De acordo com a avaliação ambiental anteriormente efectuada foi possível verificar que a 
subestação da Trafaria se irá implantar num território que não interfere com: 

♦ áreas com valor ecológico; 
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♦ áreas urbanas ou urbanizáveis; 

♦ elementos patrimoniais relevantes; 

♦ áreas industriais; 

assegurando a minimização de impactes habitualmente associados à construção e exploração 
de infra-estruturas desta natureza. 

Os estudos ambientais consubstanciados no Estudo de Impacte Ambiental (EIA) para a 
Subestação da Trafaria, visaram essencialmente, o seguinte: 

♦ cumprir as determinações legais vigentes no que respeita ao procedimento de AIA, o 
qual compreende necessariamente a identificação de impactes significativos 
decorrentes da implantação do projecto e avaliação da viabilidade ambiental do 
empreendimento; 

♦ analisar e avaliar ambientalmente as componentes do projecto, de forma a contribuir 
para soluções de projecto, mais favoráveis em termos técnicos, económicos e 
ambientais; 

♦ caracterizar, segundo os vários aspectos ambientais, a região de implantação do 
empreendimento, estabelecendo um quadro diagnóstico que retracte a situação 
ambiental de referência; 

♦ determinar e avaliar as condicionantes ambientais e os impactes potencialmente 
significativos associados à implementação da subestação em apreço; 

♦ analisar eventuais alterações que sejam necessárias introduzir no projecto, bem como 
formular medidas de controlo de impactes que contribuam para um projecto melhor 
concebido, optimizando os seus benefícios; 

♦ produzir e editar, os documentos que, de acordo com a lei vigente, serão sujeitos ao 
processo de Avaliação de Impacte Ambiental; 

♦ prestar o apoio técnico necessário no enquadramento deste processo de Avaliação de 
Impacte Ambiental (AIA). 

Como conclusões da avaliação ambiental efectuada no EIA verificou-se que se associam ao 
empreendimento em apreço, impactes negativos no decurso da construção, de incidência local 
e temporários, de reduzida magnitude e pouco significativos, a par de benefícios regionais 
assegurados na sua exploração, ao que se aliam acções de minimização de impactes locais 
negativos, nomeadamente em termos de integração visual da nova subestação, determinando 
impactes residuais negativos pouco relevantes. 
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Face ao exposto no Estudo de Impacte Ambiental da Subestação da Trafaria, considera-se que 
o empreendimento é ambientalmente viável, e mesmo desejável, face à necessidade de 
reforço no abastecimento de energia eléctrica, numa região carenciada, função da pressão 
urbana que aqui ocorre, cumprindo objectivos de planeamento sectorial e territorial, sem impor 
impactes negativos significativos no ambiente. 

Contudo, no mesmo estudo determina-se o Acompanhamento Ambiental da Obra, quer porque 
será nesta fase que se poderá fazer sentir uma mais expressiva perturbação, quer por forma a 
ir ao encontro de determinações do proponente, a REN - Rede Eléctrica Nacional, S.A.. 

No âmbito do processo de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) a que foi sujeito o projecto e o 
EIA do presente empreendimento, foi emitida a Declaração de Impacto Ambiental (DIA) que 
aprova o projecto condicionado ao cumprimento de medidas de minimização e planos de 
monitorização. 

O presente documento constitui assim o Plano de Acompanhamento Ambiental (PAA) da Obra 
a ser implementado na obra da Subestação da Trafaria, que já inclui as medidas de 
minimização da EIA e da DIA. 

2 - OBJECTIVOS E ÂMBITO 

O Plano de Acompanhamento Ambiental (PAA) visa garantir um correcto desempenho 
ambiental durante a fase de construção da empreitada, ou seja, atender particularmente aos 
aspectos ambientais mais relevantes em causa, o que consiste basicamente na identificação 
de áreas e situações sensíveis, assim como na análise de eventuais impactes associados a 
acções de obra, e respectiva tomada de decisão relativa à eventual necessidade de 
implementação de medidas mitigadoras desses mesmos impactes.  

Deste modo, o objectivo principal deste Programa é garantir a correcta aplicação das medidas 
ambientais propostas no EIA e na Declaração de Impacte Ambiental (DIA). 

Os aspectos/descritores ambientais considerados neste PAA são: 

Aspectos Biofísicos: 

♦ Geologia e Geomorfologia; 

♦ Solos; 

♦ Drenagem Natural e Produtividade de Aquíferos. 
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Aspectos de Qualidade do Ambiente: 

♦ Qualidade da Água; 

♦ Aspectos Ecológicos; 

♦ Paisagem; 

♦ Qualidade do Ar; 

♦ Ambiente Acústico; 

♦ Gestão de Resíduos. 

Aspectos Socioeconómicos e de Ordenamento do Territóriode: 

♦ Aspectos Socioeconómicos; 

♦ Usos do Solo, Ordenamento de Território e Áreas de Uso Condicionado; 

♦ Património Cultural Construído e Arqueológico. 

3 - CARACTERIZAÇÃO DA EQUIPA TÉCNICA DO ACOMPANHAMENTO 
AMBIENTAL DA OBRA 

Para a realização do presente acompanhamento ambiental, foi mobilizada uma equipa 
pluridisciplinar de técnicos especializados nos diversos temas a abordar. 

A constituição tipo da equipa, apresenta-se resumidamente no Quadro 3.1.1. 

Quadro 3.1.1 - Equipa Técnica do Acompanhamento Ambiental da Obra 

Responsabilidade / Área de Actuação Perfil Técnico / Qualificação Profissional 
Responsável pelo Acompanhamento Ambiental Técnico Superior de Ambiente 

Responsável pelo Acompanhamento Arqueológico Arqueólogo 

Nesta equipa poderão ser incorporados elementos técnicos especialistas, sempre que tal se 
revele necessário e que serão sempre coordenados pelo responsável pelo Acompanhamento 
Ambiental. 

4 - DESCRIÇÃO SUCINTA DO PROJECTO 

A construção da Subestação da Trafaria prende-se com a necessidade de reforçar o 
abastecimento e, consequentemente, assegurar a melhoria do serviço prestado à área NW da 
Península de Setúbal, passando a ter mais um ponto de apoio à distribuição de Energia 
Eléctrica em Alta Tensão, para além de Palmela e Fernão Ferro.  



                                                                                                        
 

5 
1143 REN - SUBESTAÇÃO DA TRAFARIA 150/60 kV - PLANO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL - DOCUMENTOS DE GESTÃO AMBIENTAL 

A Subestação irá integrar 3 Edifícios sendo a circulação no interior da plataforma efectuada por 
vias com larguras variáveis entre 3,50 m e 5,00 m.  

O projecto em implementação compreende as seguintes intervenções: 

♦ estabelecimento de uma plataforma numa área total de 14 700 m2; 

♦ execução de 10 painéis de 150 kV; 

♦ execução de 16 painéis de 60 kV; 

♦ pavimentação e sinalização; 

♦ execução da rede de drenagem de águas residuais e pluviais; 

♦ execução da rede de abastecimento de água aos edifícios; 

♦ fundações e estruturas, para os equipamentos eléctricos a instalar na plataforma e 
para os edifícios a construir; 

♦ instalações eléctricas dos edifícios; 

♦ instalações de ar condicionado; 

♦ instalações de telecomunicações dos edifícios; 

♦ construção do edifício de comando afecto aos edifícios de equipamento blindado de 
150 kV e interior de 60 kV; 

♦ construção do edifício do equipamento blindado de 150 kV; 

♦ construção do edifício do equipamento interior de 60 kV. 

O transformador, importante unidade no que respeita à avaliação ambiental, será integrado em 
estrutura de minimização de impactes acústicos e fundado em maciço de betão (respeitando 
regras construtivas para a zona, a qual se classifica com risco sísmico de intensidade A). Cada 
transformador será instalado sobre um maciço rodeado por uma caleira. Os óleos 
eventualmente derramados nesta caleira serão drenados, por gravidade, para um depósito de 
retenção com capacidade para o maior dos transformadores. 

Já em termos de execução do projecto de construção civil, referem-se duas fases distintas:  

♦ Uma fase inicial que engloba todos os movimentos de terras/terraplenagens para 
implantação de todas as unidades constituintes da plataforma no âmbito da qual se 
prevê que cerca de 22,9% do terreno sejam terraplenados sensivelmente à cota (105) 
(salvaguardando diferenças pontuais decorrentes do projecto de drenagem que 
assegurará, por gravidade, a condução das águas de escorrência, de forma adequada, 
para ponto localizado a SW da área de intervenção directa); 
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♦ uma segunda fase relativa à execução das estruturas propriamente ditas, na qual será 
necessário materializar dois estaleiros de frente de obra para apoio à execução dos 
acessos, bem como das estruturas dos edifícios, drenagens, maciços de 
equipamentos, etc., a executar na área da plataforma. 

Para além disso, tendo em consideração que esta Subestação terá a sua construção faseada 
no tempo, serão executadas de forma intercalar, as instalações e equipamentos de acordo com 
o planeamento da REN, S.A.. 

Assim, a construção da nova Subestação envolverá o faseamento e as actividades que se 
descrevem de seguida: 

♦ terraplenagem e construção da plataforma e do respectivo acesso, incluindo vedação e 
drenagens; 

♦ construção dos maciços dos pórticos de amarração das linhas e dos suportes de 
aparelhagem; 

♦ construção dos maciços de assentamento dos transformadores e do reservatório de 
retenção de óleos; 

♦ construção dos Edifícios Técnicos - edifício de comando e casas de painel de 150 kV e 
de 60 kV; 

♦ execução da rede de abastecimento de água; 

♦ execução da rede de drenagem de águas residuais, incluindo ramais de descarga e 
tubos de queda para a estação de tratamento, com posterior rejeição no solo através 
de poço absorvente; 

♦ execução da rede de drenagem de águas pluviais, incluindo rede de tubagem e caixas, 
as quais encaminharão graviticamente as águas para os terrenos adjacentes; 

♦ regularização de terreno e espalhamento de gravilha; 

♦ arranjos exteriores. 

Da execução dos trabalhos fazem ainda parte as seguintes actividades: 

♦ maciços enterrados para fundação de pórticos e de suporte de aparelhagem exterior, 
em betão armado; 

♦ caleiras de cabos, em betão armado;  

♦ troços de valetas, em betão;  

♦ rede de terra; 

♦ vedação do terreno; 

♦ vedação exterior de segurança da Subestação; 



                                                                                                        
 

7 
1143 REN - SUBESTAÇÃO DA TRAFARIA 150/60 kV - PLANO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL - DOCUMENTOS DE GESTÃO AMBIENTAL 

♦ arruamentos interiores da plataforma;  

♦ outros trabalhos diversos conforme expresso no mapa de trabalhos. 

Para assegurar a intervenção referida será necessário proceder à terraplenagem da área da 
plataforma; os taludes serão estabilizados com inclinação 1/1,5 (V/H), sendo posteriormente 
cobertos com espécies vegetais adequadas, de acordo com o Projecto de Integração 
Paisagística. 

Irá verificar-se movimento de terras para a execução da via de acesso à plataforma 
(restabelecimento à EN 377-1, Trafaria - Monte da Caparica) e para o estabelecimento da 
plataforma da Subestação, e respectivos taludes.  

Será previamente removida a camada de terra vegetal superficial, prevendo-se o seu 
reaproveitamento integral para o revestimento de taludes e para o arranjo paisagístico da área 
envolvente à plataforma.  

As terras inferiores à terra vegetal, de melhor qualidade, serão empregues na realização de 
aterros necessários à materialização da plataforma à cota desejada, nomeadamente de cerca 
de (105).  

De acordo com os volumes de aterro e escavação necessárias para materializar a plataforma, 
e no pressuposto que os materiais a escavar apresentam características técnicas compatíveis 
com os aterros a desenvolver, registar-se-á um balanço de terras excedentário que, deverá ser 
reutilizado na modelação do terreno envolvente à subestação. 

5 - CARACTERIZAÇÃO DO ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

5.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Acompanhamento Ambiental previsto contempla a fase de obra e visa, de uma forma 
genérica, a verificação da implementação das medidas minimizadoras indicadas no Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA) e na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) e o apoio técnico na área 
ambiental. Este acompanhamento ambiental permitirá, também, a identificação e a adopção 
em tempo útil de medidas minimizadoras adicionais e a eventual reformulação das medidas 
preconizadas. 

A equipa de Supervisão e Acompanhamento Ambiental estará afecta às actividades de 
acompanhamento ambiental da obra, dois dias por semana, sendo de referir que 
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adicionalmente, se encontrará presente em obra um arqueólogo, durante as actividades de 
construção que impliquem movimentação de terras (a presença do arqueólogo em obra será 
ditada pelas actividades de construção em curso). 

Em conformidade com o estabelecido com a REN, será assegurado o Atendimento ao Público 
através da disponibilização de um contacto telefónico de Informação ao Público em contínuo, e 
quando necessário, realizar-se-ão reuniões com o objectivo de esclarecer quaisquer dúvidas 
que surjam e registar eventuais reclamações.  

5.2 - MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES AMBIENTAIS 

Com base em documentos de suporte da REN, nomeadamente: 

 Especificação Técnica “Disposições Gerais sobre Gestão Ambiental”, referência ET-
0007; 

 “Especificação Técnica Geral para a Gestão de Resíduos Industriais em Obras da 
REN”, referência ET-003; 

e nos Estudo de Impacte Ambiental (EIA) e Declaração de Impacte Ambiental (DIA) 
especificados para a empreitada em execução, foi elaborado o Plano de Implementação de 
Medidas de Minimização, que se apresenta em Anexo 1. Neste documento as medidas são 
apresentadas de forma resumida e metódica por descritor ambiental, sendo ainda referidas as 
formas de operacionalização e verificação e o responsável pela sua implementação. 

5.3 - ACTIVIDADES A REALIZAR NO ÂMBITO DA SUPERVISÃO E 
ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

5.3.1 – Equipa Técnica 

Para o acompanhamento ambiental proposto será garantida, como referido, a presença de uma 
equipa técnica responsável pela verificação da execução de todas as medidas propostas. A 
Técnica Responsável pelo Acompanhamento Ambiental funcionará, igualmente, como 
elemento de contacto com o público em geral, esclarecendo dúvidas e prestando 
esclarecimentos relacionados com o desempenho ambiental do Empreiteiro adjudicatário.  

A correcta implementação das medidas de minimização por parte do Empreiteiro será 
verificada pela Equipa de Acompanhamento Ambiental e evidenciada pelo preenchimento das 
Fichas de Verificação da Conformidade Ambiental. Eventuais falhas no cumprimento do 
estipulado deverão originar o preenchimento de Fichas de Ocorrência. 
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5.3.2 – Atendimento ao Público 

Será assegurado o funcionamento de Atendimento ao Público em contínuo, nomeadamente 
pela disponibilização de telemóvel com caixa de correio e, sempre que necessário, realizar-se-
ão reuniões com o objectivo de esclarecer quaisquer dúvidas que surjam e registar eventuais 
reclamações. 

Todos os contactos serão registados numa Ficha de registo a anexar ao relatório mensal 
correspondente e constarão do Livro de Ambiente da Obra, que estará sempre disponível na 
obra. 

5.3.3 - Acções de Formação e Sensibilização Ambiental 

Para além das funções de acompanhamento, a equipa será responsável por efectuar acções 
de formação e sensibilização ambiental sobre as equipas de trabalhos do Empreiteiro, que 
terão como objectivos principais assegurar o cumprimento das medidas de minimização 
preconizadas e alertar para os eventuais impactes ambientais negativos decorrentes das 
diferentes actividades de construção da Subestação.  

O conteúdo destas acções de formação irá englobar, entre outros assuntos: 

♦ Impactes ambientais associados às principais actividades a desenvolver; 

♦ Boas práticas ambientais a adoptar nas diversas actividades; 

♦ Manuseamento e armazenamento de substâncias químicas; 

♦ Minimização de impactes em situações de emergência (aplicável à obra); 

♦ Práticas de gestão de resíduos e racionalização de consumos.  

♦ Sensibilização para a preservação dos elementos patrimoniais identificados no Estudo de 
Impacte Ambiental e que serão alvo de medidas de protecção específicas durante a fase 
de construção. 

As acções de formação / sensibilização serão dirigidas aos trabalhadores envolvidos na 
empreitada e serão realizadas no início da obra e sempre que novas equipas de executantes 
iniciem os trabalhos. 

Deverão também ser realizadas acções de sensibilização no início de actividades críticas em 
termos ambientais, referindo potenciais impactes dessas actividades e procedimentos a 
adoptar de forma a minimizar eventuais riscos para o ambiente. 
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5.3.4 - Plano de Emergência Ambiental 

A equipa de Supervisão e Acompanhamento Ambiental deverá elaborar e manter actualizado 
um Plano de Emergência Ambiental que, com base na identificação de potenciais causas de 
acidentes ou de situações de emergência, estipule a forma de resposta a dar para prevenir as 
causas e as situações de risco associado e actuar em caso de acidente minimizando os seus 
efeitos no ambiente. 

O Plano de Emergência Ambiental deve: 

♦ Definir a organização, responsabilidades e atribuição de funções; 

♦ Definir as medidas a tomar em caso de acidentes (ex: combate ao fogo, controlo de 
derrames); 

♦ Estabelecer o tipo de coordenação com serviços internos e externos; 

♦ Estabelecer a realização de simulações dos meios de prevenção e de intervenção, se 
aplicável.  

5.3.5 - Gestão de Resíduos 

A equipa de Supervisão e Acompanhamento Ambiental deverá assegurar na sua actividade de 
Supervisão o cumprimento, por parte das entidades executantes, da Especificação Técnica de 
Gestão de Resíduos Industriais em Obras da REN, S.A., devendo manter o registo das Guias 
Modelo A provenientes do transporte de Resíduos. 

5.3.6 - Registo de Ocorrências e Reclamações 

Deverá ser mantido um registo de ocorrências e reclamações. 

Os registos de ocorrências ambientais são efectuados em impresso informático apropriado 
(EQIP 58) e deverão ser acompanhados, sempre que possível, de fotografias. 

Todos os registos de ocorrências e reclamações deverão integrar o Livro do Ambiente e, 
mensalmente, constarem do Relatório de Acompanhamento Ambiental 

5.4 - DOCUMENTAÇÃO A APLICAR NA REALIZAÇÃO DAS ACTIVIDADES 

No âmbito da actividade de Supervisão e Acompanhamento Ambiental, e para revisão do 
presente PAA, deverão ser considerados os seguintes documentos:  



                                                                                                        
 

11 
1143 REN - SUBESTAÇÃO DA TRAFARIA 150/60 kV - PLANO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL - DOCUMENTOS DE GESTÃO AMBIENTAL 

♦ Documentos resultantes do Processo de AIA da Subestação da Trafaria 150/60kV 

o Estudo de Impacte Ambiental; 

o Declaração de Impacte Ambiental; 

♦ Documentos REN  

o Declaração de Política Empresarial da REN; 

o ET-00007 - Disposições gerais sobre Gestão Ambiental; 

o Manual de boas práticas ambientais da REN; 

o Metodologia de Gestão de Resíduos da REN; 

o ET-003 - Especificação técnica Geral para gestão de Resíduos Industriais em 
Obras da REN; 

o Instruções Operacionais relativas a Gestão de Resíduos 

- IO-002 - Codificação e destino final dos resíduos; 

- IO-003 - Arquivo de Guias Modelo A e Mapas de Registo; 

- IO-005 - Preenchimento das Guias Modelo A; 

- IO-008 - Transporte de resíduos em instalações da REN; 

o Fichas de Identificação de Resíduos; 

o EQQS/ET/SPVAA - Especificação Técnica de Supervisão e Acompanhamento 
Ambiental em fase de Obras de Linhas e Subestações. 

Deverão ser elaborados, no âmbito da SPVAA, os seguintes documentos: 

♦ Plano de Emergência Ambiental; 

♦ Plano de Formação e respectivos materiais pedagógicos. 

Refira-se que poderão ainda ser considerados outros documentos que entretanto venham a ser 
elaborados, ou que se venham a verificar necessários no decurso das actividades inerentes à 
Supervisão e Acompanhamento Ambiental da obra. 

5.5- LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

Seguidamente apresenta-se uma listagem da legislação aplicável a cada aspecto/descritor 
ambiental, no que respeita aos aspectos gerais mais pertinentes: 
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Clima e Qualidade do Ar 

♦ Decreto-Lei n.º 78/2004, de 3 de Abril - Estabelece o Regime de prevenção e controlo 
das emissões de poluentes para a atmosfera. 

Recursos Hídricos e Qualidade da Água 

♦ Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto - Estabelece normas, critérios e objectivos a 
fim de proteger o meio aquático e melhorar a qualidade das águas; 

♦ Decreto-Lei n.º 47/94, de 22 de Fevereiro - Estabelece o regime económico e 
financeiro da utilização do domínio hídrico, sob jurisdição do Instituto da Água; 

♦ Decreto-Lei n.º 46/94, de 22 de Fevereiro - Revisão, actualização e unificação do 
regime jurídico da utilização do domínio hídrico, sob jurisdição do INAG (são requisitos 
gerais do título de utilização o respeito pelo disposto nos: PNA, PBH, PMOT, PEOT, 
PROT e Estudos de Impacte Ambiental). O Decreto-Lei n.º 234/98, de 22/07, dá nova 
redacção aos artigos 45.º, 46.º, 47.º e 48.º referentes à limpeza e desobstrução de 
Linhas de Água; 

♦ Decreto-Lei n.º 468/71, de 5 de Novembro - revê, actualiza e unifica o regime jurídico 
dos terrenos do domínio público hídrico; os artigos 17.º a 31.º são revogados pelo 
Decreto-Lei n.º 46/94 de 22 de Fevereiro. 

Ruído 

♦ Decreto-Lei n.º 259/2002, de 23 de Novembro - relativo, entre outras, a alterações 
devidas ao ruído de obra. 

♦ Decreto-Lei n.º 76/2002, de 26 de Março - estabelece as regras a ter em conta em 
matéria de emissões sonoras de equipamento para utilização no exterior, entre outros; 

♦ Decreto-Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro - Estabelece o novo Regulamento 
Geral do Ruído. 

Património 

♦ Decreto-Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro - Estabelece as bases da política e do 
regime de protecção e valorização do património cultural. 

♦ Decreto-Lei n.º 270/99, de 15 de Julho - regulamenta os trabalhos arqueológicos; 
alterado pelo Decreto-Lei n.º 287/2000. 

Resíduos  

♦ Decreto-Lei n.º 194/2000, de 21 de Agosto - Estabelece o regime de prevenção e 
controlo integrado de poluição. 
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♦ Decreto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro - Estabelece as regras a que fica sujeita a 
gestão de resíduos. Revoga o Decreto-Lei n.º 310/95, de 20 de Novembro e a Portaria 
n.º 374/87, de 4 de Maio. 

♦ Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março - Apresenta a Lista de Resíduos, de acordo com 
a identificação e classificação adoptada na Lista Europeia de Resíduos (2001/573/CE 
do Concelho de 23 de Julho). 

♦ Portaria n.º 961/98, de 10 de Novembro - Estabelece os requisitos para o processo 
de autorização prévia das operações de gestão de resíduos. 

♦ Portaria n.º 459/98, de 5 de Maio - Estabelece os elementos exigidos no Art. 10º, 
alínea b) do Decreto-Lei n.º 239/97, de 9 de Setembro, relativo aos requerimentos de 
autorização de operações de gestão de resíduos. 

♦ Portaria nº 335/97, de 16 de Maio – Fixa as regras a que fica sujeito o transporte de 
qualquer tipo de resíduo dentro do território nacional. 

♦ Resolução do Conselho de Ministros nº 98/97, de 25 de Junho – Estabelece a 
Estratégia de Gestão de Resíduos Industriais (nº 3 do Anexo). 

♦ Portaria nº 818/97, de 5 de Setembro – Aprova a lista harmonizada, que abrange 
todos os resíduos, designada por Catálogo Europeu de Resíduos (CER), a lista de 
resíduos perigosos e as características que conferem perigosidade aos resíduos. 

♦ Portaria nº 1196-C/97, de 24 de Novembro – Estabelece o Regulamento Nacional de 
Transporte de Mercadorias Perigosas por Estrada (RPE). Alterada pela Portaria nº 
1106-B/99, de 23 de Dezembro. 

♦ Decreto-Lei nº 209/99, de 11 de Junho – Relativa à aproximação das disposições 
legislativas, regulamentares e administrativas respeitantes à classificação, embalagem 
e rotulagem de substâncias perigosas. 

♦ Decreto-Lei nº 13-D/99, de 15 de Outubro – Estabelece as regras a que fica sujeita a 
eliminação dos PCB´s usados, tendo em vista a destruição total destes. 

♦ Decisão da Comissão nº 2000/532/CE, de 20 de Dezembro – Substitui a Decisão nº 
94/3/CE, de 20 de Dezembro de 1993, que aprovou o Catálogo Europeu de Resíduos. 
Alterada pela Decisão da Comissão nº 2001/118/CE, de 22 de Janeiro (modificada 
pelas Decisões nº 2001/119/CE e 2001/573/CE), que aprova a Lista Europeia de 
Resíduos (LER). 

♦ Decreto-Lei nº 153/2003, de 11 de Julho – Estabelece o regime jurídico a que fica 
sujeita a gestão de óleos novos e usados. Revoga o Decreto-Lei nº 88/91, de 23 de 
Fevereiro e a Portaria nº 240/92, de 25 de Março (com excepção do artigo 27º). 
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Ordenamento do Território 

♦ Decreto-Lei n.º 46/94, de 22 de Fevereiro - Define o regime do Domínio Hídrico 
criado pelo Decreto - Lei n.º 468/71 de 5 de Novembro o qual foi alterado pelo 
Decreto - Lei n.º 53/74 de 15 de Fevereiro, pelo Decreto - Lei n.º 89/87 de 26 de 
Fevereiro, pelo Decreto - Lei n.º 70/90, de 2 de Março e pela Lei n.º 62/93 de 20 de 
Agosto.  

♦ Decreto-Lei n.º 93/90, de 19 de Março - Define o regime da Reserva Ecológica 
Nacional, com alterações introduzidas pelos Decretos-Lei n.º 316/90 de 13 de Outubro, 
pelo Decreto-Lei n.º 213/92 de 12 de Outubro, Decreto-Lei n.º 79/95 de 20 Abril e 
Decreto-Lei n.º 203/2002, de 1 de Outubro.  

♦ Decreto-Lei n.º 196/89, de 14 de Junho - Define o regime da Reserva Agrícola 
Nacional (RAN) alterado pelo Decreto - Lei n.º 274/92 de 12 de Dezembro e pelo 
Decreto - Lei n.º 278/95 de 25 de Outubro, tem como objectivo defender as áreas de 
maior potencial agrícola ou que foram objecto de importantes investimentos destinados 
a aumentar a sua capacidade produtiva. Em consequência, são integrados neste 
regime os solos cuja capacidade de uso seja A, B ou Ch.  

♦ Portaria n.º 193/2005 de 17 de Fevereiro - define as disposições legais a observar 
pelos técnicos responsáveis dos projectos e obras e sua execução. 

Ecologia 

♦ Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril com nova redacção dada pelo Decreto-Lei 
n.º 49/2005 de 24 de Fevereiro - Estabelece os Sítios de Interesse Comunitário. 
(Resolução 142/97 de 28 de Agosto (1ª Fase) e Resolução 76/00 de 5 de Julho (2ª 
Fase) Revê transposição para a ordem Jurídica Interna da Directiva n.º 79/409/CEE, do 
Concelho, de 2 de Abril (relativa à Conservação das Aves Selvagens) e da Directiva n.º 
92/43/CEE, do Concelho, de 21 de Maio (relativa à preservação dos habitat’s naturais e 
da Fauna e Flora Selvagens). 

 

Lisboa, 31 de Outubro de 2006 

 

Elaborado 
 
 
 
 
 

Visto 
 
 
 
 
 

Rita Magalhães José David 
(Técnica Superior de Ambiente) (Coordenador da Fiscalização) 
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ANEXO 1 

PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 
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PLANO DE EMERGÊNCIA AMBIENTAL 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório refere-se ao Acompanhamento Arqueológico dos trabalhos de execução do Projecto de 
Integração Paisagística da Subestação da Trafaria.  

Os trabalhos de Acompanhamento Arqueológico referentes a este relatório, adjudicados à empresa GAIAA – 
Gabinete de Investigação Arqueológico e Antropológica, Lda., decorreram de 26 a 28 de Novembro de 2007 e 
de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 2008, com coordenação de campo de Marco António Andrade 
(arqueólogo) e colaboração de campo de Susana Henriques e Alexandra Valente (arqueólogas), ficando o 
tratamento do espólio recolhido a cargo de Jennifer McClelland.  

A calendarização apresentada corresponde à 2ª Fase de execução do Projecto de Integração Paisagística – com 
o complemento e finalização do plano de plantação iniciado em Fevereiro de 2007 e interrompido em Março do 
mesmo ano. 

O Acompanhamento Arqueológico teve como objectivo o reconhecimento e salvaguarda de elementos de 

interesse arqueológico passíveis de virem a ser identificados durante o decurso dos trabalhos de plantação 

decorrentes da execução do Projecto de Integração Paisagístico, sendo efectuado na sequência dos trabalhos 

aqui anteriormente realizados (Estudo de Impacte Ambiental, Acompanhamento Arqueológico de Construção 

da Subestação da Trafaria, Sondagens de diagnóstico). 

Declara-se que, tanto o trabalho de campo desenvolvido, como o consequente relatório obedece ao regulado 

para a realização de Trabalhos Arqueológicos, segundo o Decreto-Lei nº 270/99 de 15 de Julho e o Decreto 

regulamentar n.º 287/00 de 10 de Novembro. 
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2. DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A Subestação da Trafaria localiza-se a Noroeste da Quinta de Nossa Senhora da Conceição e a Sul da EN 377, 

no lugar de Covas, freguesia da Trafaria, concelho de Almada, distrito de Setúbal. Situa-se, pela folha n.º 442 

da Carta Militar de Portugal (escala 1:25000), nas seguintes coordenadas UTM (Eur. 1950), medidas num 

ponto central da área (ver Anexo I, fig. 1 para cartografia): 

 

X (m): 0480750  

 Y (p): 4279900 

 Z (alt): 110 m 

Encontra-se em solos miocénicos, numa área caracterizada genericamente como uma ligeira elevação de 

tendência planáltica, com excelente visibilidade sobre a paisagem envolvente. Os trabalhos a que este relatório 

diz respeito referem-se aos limites de esta elevação – nomeadamente, ao perímetro da área da Subestação da 

Trafaria. 

3. CALENDARIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS REALIZADOS 

Os trabalhos de Acompanhamento Arqueológico da execução do Projecto de Integração Paisagística da 

Subestação da Trafaria decorreram de 26 a 28 de Novembro de 2007 e de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 

2008, de acordo com os ritmos estabelecidos pela empresa responsável pela concretização do plano de 

plantação (Vercamp, Lda.).  

Apresenta-se abaixo um quadro-síntese (Quadro I) com a descrição sumária dos trabalhos realizados – durante 

o Acompanhamento Arqueológico da abertura das valas de plantação das espécies arbóreas e arbustivas 

previstas no Projecto de Integração Paisagística, de trabalhos de desmatagem destas áreas e de trabalhos de 

limpeza do terreno nas áreas a plantar.  
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Previamente ao início dos trabalhos, toda a área incluída no Projecto de Integração Paisagística foi alvo de 

prospecção arqueológica específica, tendo-se efectuado nova prospecção após revolvimento de sedimentos com 

charrua, na tentativa de identificação de elementos arqueológicos superficiais. 

Quadro I 

Discriminação dos trabalhos realizados 

Dia Horário Trabalhos realizados 

26/11/07 8.00-17.00 Acompanhamento arqueológico do revolvimento de sedimentos com charrua. 
27/11/07 8.00-17.00 Acompanhamento arqueológico do revolvimento de sedimentos com charrua. 
28/11/07 8.00-12.00 Não foi possível a realização de qualquer trabalho, devido à não comparência de trabalhadores. 
23/01/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  
24/01/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  
25/01/08 9.00-12.00 Não foi possível a realização de qualquer trabalho de acompanhamento, devido à não 

comparência de trabalhadores.  
26/01/08  SÁBADO 
27/01/08  DOMINGO 
28/01/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  
29/01/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  
30/01/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  
31/01/08 9.00-12.00 Reunião de obra. 
01/02/08 9.00-17.00 Acompanhamento arqueológico da abertura das valas de plantação de espécies arbóreas e 

arbustivas.  

 

4. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS REALIZADOS 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA AFECTADA 

A área incluída no Projecto de Integração Paisagística compreende uma faixa de cerca de 833 metros por uma 

largura que varia entre os 5 e os 10 metros, descrevendo o perímetro de uma área de cerca de 5,2 hectares. 
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De modo a facilitar a atribuição de referências a quaisquer elementos ou realidades arqueológicas identificadas, 

assim como para uma melhor gestão do Acompanhamento Arqueológico propriamente dito, a área da 

Subestação da Trafaria foi dividida em quadrantes. A área a que este relatório se refere corresponde aos 

Quadrantes Sudeste, Sudoeste e parte do Quadrante Noroeste (ver Anexo I, fig. 2). 

Os trabalhos resumiram-se ao plantio de espécies arbóreas (Olea europaea, Olea europaea var. sylvestris e 

Pinus pinaster) e arbustivas (Myrtus communis, Nerlium oleander, Phyllirea angustifolia, Pistacia lenticus e 

Viburnum tinus) – o que implicou a escavação das respectivas valas de plantação. 

Decorreram, também e previamente, trabalhos de revolvimento de sedimentos com recurso a charrua – 

trabalhos que abrangeram toda a área da Subestação da Trafaria. 

4.2. MEIOS UTILIZADOS 

Os meios utilizados na abertura das valas de plantação correspondem a intervenção mecânica ligeira com 

recurso a bobcat (para plantio de espécies arbóreas), tendo-se recorrido também a meios manuais (para plantio 

de espécies arbustivas). Ambos meios não implicaram importantes perturbações no subsolo. 

As valas abertas para plantio de espécies arbóreas (com meios mecânicos ligeiros) apresentam em média cerca 

de 60x80 cm, com uma profundidade média de 40 cm (192 cm3). As valas abertas para plantio de espécies 

arbustivas (com meios manuais) apresentam menor dimensão, com cerca de 30x30 cm, com uma profundidade 

média de 20 cm (0,32 cm3). 

Para revolvimento e descompactação dos sedimentos superficiais da área da Subestação da Trafaria, foi 

utilizada uma charrua de lâminas múltiplas.  

4.3. ESTRATIGRAFIA 

Foi identificada uma única unidade estratigráfica à profundidade escavada, não se tendo atingindo níveis mais 

profundos e diferenciáveis. Esta corresponde à camada superficial, caracterizada por um sedimento bastante 
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solto, mas de consistência argilosa quando molhado, de tonalidade amarelada. Não apresenta qualquer 

elemento geológico.  

Dado a inexistência de um complexo estratigráfico relevante (não foi possível definir a integração estratigráfica 

de esta camada, não se tendo atingido as camadas subjacentes) e de espólio arqueológico nele inserido (a 

recolha de materiais foi nula), optou-se pela não individualização de realidades concretas em cada uma das 

valas abertas (sendo designada genericamente como UE 1), pertencendo tudo até ao momento a um mesmo 

universo estratigráfica e arqueologicamente pobre. 

4.4. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO 

4.4.1. Contextos de recolha 

Todo o espólio arqueológico identificado corresponde a recolhas de superfície, não havendo registo de 

materiais recolhidos aquando dos trabalhos de escavação das valas de plantação. A localização periférica da 

área a afectar, afastando-se da área central da Subestação da Trafaria (que ocupa o topo de uma elevação ligeira 

e onde se realizaram já Sondagens Arqueológicas de diagnóstico) poderá ser indicadora de uma igualmente 

periférica dispersão de espólio arqueológico – resultante possivelmente dos trabalhos agrícolas realizados nesta 

área ao longo dos anos.  

Foram identificadas, nesta fase, duas áreas de dispersão de materiais, tendo-se seguido na sua denominação a 

referenciação iniciada na fase anterior – tendo-se recolhido igualmente espólio em área já identificada na fase 

anterior (Área 5). 

Estas áreas de identificação de espólio arqueológico caracterizam-se, então, da seguinte forma: 

 

• Área 5: área de encosta leve no Quadrante Sudoeste e vale entre duas elevações ligeiras 

• Área 6: área de topo na confluência dos quadrantes, na área central da Subestação onde se realizaram 

as sondagens arqueológicas de diagnóstico e na área imediatamente a Sudoeste do monte artificial. 

• Área 7: área levemente aplanada no Quadrante Sudeste, junto à estrada de acesso à Subestação. 
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Os trabalhos referentes à 2ª Fase reportaram-se ao espaço não intervencionado durante a 1ª fase, abrangendo as 

Áreas 4, 5, 6 e 7 – tendo o espólio arqueológico sido recolhido, como dita, à superfície previamente ao início 

dos trabalhos de escavação (não tendo sido identificado qualquer espólio durante aqueles trabalhos). 

O espólio foi referenciado segundo o acrónimo de sítio (SE TRF), ano de trabalho (07 e 08), seguindo-se a 

indicação de área (A5, 6 ou 7) e número de peça (continuando a numeração iniciada na fase anterior, na caso da 

Área 5). 

Encontra-se actualmente depositado nas instalações da GAIAA – Gabinete de Investigação Arqueológica e 

Antropológica, Lda. 

4.4.2. Descrição e inventário do espólio 

O espólio recolhido durante o Acompanhamento Arqueológico aqui apresentado caracteriza-se por: 

Área 5: 

SE TRF/07 A5-18: Nódulo de sílex, sumariamente conformado, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/07 A5-19: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha verde) no interior. 

SE TRF/07 A5-20: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos 

esquemáticos monocromáticos (estampilha vinosa) no interior. 

SE TRF/07 A5-21: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha verde) no interior. 

SE TRF/08 A5-22: Fragmento de fundo de recipiente de faiança de época contemporânea. Filete acima do pé 

(estampilha preta) na superfície externa. Conserva parte do selo de fábrica, ininteligível. 

Área 6: 

SE TRF/08 A6-1: Seis fragmentos de sílex, de pequena dimensão, de época pré-histórica (?). 
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SE TRF/08 A6-2: Quatro nódulos de sílex, sumariamente conformados, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-3: Núcleo (?) de sílex, sumariamente conformado, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-4: Dois fragmentos de seixos de quartzito, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-5: Fragmento de seixo de quartzo, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-6: Lasca de descorticagem de sílex, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-7: Maçaneta em cerâmica, de época contemporânea. 

SE TRF/08 A6-8: Botão em madre-pérola, com duas perfurações, de época contemporânea. 

SE TRF/08 A6-9: Fragmento de bordo de recipiente de faiança, com filete azul sobre o lábio e carranca 

zoomórfica (leão?) em relevo, enquadrada por pintura azul. 

SE TRF/08 A6-10: Dois exemplares de fauna mamalógica, bastante descalcificados, de época indeterminada. 

SE TRF/08 A6-11: Quatro nódulos de sílex, sumariamente conformados, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A6-12: Lasca de quartzito, de época pré-histórica. 

SE TRF/08 A6-13: Ferradura de ferro de época contemporânea. 

SE TRF/08 A6-14: Fragmento de azulejo de época contemporânea. Pintura azul e amarela. 

SE TRF/08 A6-15: Fragmento de azulejo de época contemporânea. Pintura azul com motivo ininteligível. 

SE TRF/08 A6-16: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas e 

arquitectónicos monocromáticos (estampilha verde) na superfície interna. 

SE TRF/07 A6-18: Nódulo de sílex, sem trabalho evidente, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/07 A6-19: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha verde) no exterior. 

SE TRF/07 A6-20: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas e 
arquitectónicos monocromáticos (estampilha preta) no interior sobre a aba. 
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SE TRF/07 A6-21: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha castanha) no interior.  

SE TRF/07 A6-22: Fragmento de tampa de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha preta) no exterior. 

SE TRF/07 A6-23: Fragmento de fundo (pé anelar) de recipiente de faiança de época contemporânea. Sem 
decoração.  

SE TRF/07 A6-24: Fragmento de fundo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha verde) no interior. 

SE TRF/07 A6-25: Fragmento de bojo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha azul) no interior. 

SE TRF/07 A6-26: Fragmento inclassificável de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha azul) no interior. 

SE TRF/07 A6-27: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
esquematizados monocromáticos (estampilha castanha) no interior. 

SE TRF/07 A6-28: Fragmento inclassificável de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos 
vegetalistas monocromáticos (estampilha azul) no interior. 

SE TRF/07 A6-29: Fragmento inclassificável de recipiente de faiança de época contemporânea. Decoração 
policromática sobre a aba.  

SE TRF/07 A6-30: Fragmento de fundo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos animalistas 
monocromáticos (estampilha azul) no interior. 

SE TRF/07 A6-31: Fragmento de bojo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
esquematizados monocromáticos (estampilha azul) no interior. 

SE TRF/07 A6-32: Fragmento inclassificável de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha preta) no exterior. 

SE TRF/07 A6-33: Fragmentado inclassificável de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha azul) no exterior. 
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SE TRF/07 A6-34: Fragmento de fundo de recipiente de cerâmica comum de época contemporânea. 

SE TRF/08 A6-35: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas e 
arquitectónicos monocromáticos (estampilha verde) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-35: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha preta) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-36: Fragmento de bojo de tigela de faiança de época contemporânea. Pintura monocromática 
(azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-37: Fragmento de bordo de prato de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-38: Fragmento de bordo de tigela de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 
monocromáticos (estampilha vinosa) na superfície interna abaixo do lábio e motivos arquitectónicos 
monocromáticos (estampilha vinosa) na superfície externa. 

SE TRF/08 A6-39: Dois fragmentos de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea (1ª metade do 
século XIX?). Pintura monocromática (azul) sobre o lábio. 

SE TRF/08 A6-40: Fragmento de bordo de recipiente de faiança de época contemporânea (1ª metade do século 
XIX?). Pintura monocromática (azul) na superfície interna (segmentos de círculo concêntricos abaixo de filete). 

SE TRF/08 A6-41: Fragmento de fundo de recipiente de faiança de época contemporânea (1ª metade do século 
XIX?). Pintura monocromáticos (azul) na superfície interna e externa acima do pé anelar. 

SE TRF/08 A6-42: Fragmento de fundo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos 
arquitectónicos monocromáticos (estampilha azul) na superfície interna. Conserva parte do selo de fábrica, 
ininteligível. 

SE TRF/08 A6-43: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos geométricos 

monocromáticos (estampilha azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-44: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha verde) na superfície interna. 
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SE TRF/08 A6-45: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-46: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea (1ª metade do século 

XIX?). Pintura monocromática (azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-47: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos 

arquitectónicos monocromáticos (estampilha preta) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-48: Fragmento de bojo de de faiança de época contemporânea. Motivos geométricos 

monocromáticos (estampilha azul) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-49: Fragmento de bojo de recipiente de faiança de época contemporânea. Motivos vegetalistas 

monocromáticos (estampilha verde) na superfície interna. 

SE TRF/08 A6-50: Fragmento de bordo de chávena de porcelana de época contemporânea. Motivos 

vegetalistas monocromáticos (estampilha azul) na superfície externa. 

Área 7: 

SE TRF/08 A7-1: Nódulo de sílex, sumariamente conformados, de época pré-histórica (?). 

SE TRF/08 A7-2: Fragmento de bordo de recipiente de faiança, decorado com segmentos de círculo 

concêntricos azuis logo abaixo do bordo, de época contemporânea. 

SE TRF/08 A7-3: Fragmento de bojo de recipiente de cerâmica comum com decoração brunida, de época 

contemporânea. 
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Quadro II 

Inventário sintético do espólio recolhido 

Ref. Área Nº Descrição Cronologia 

SE TRF/07 5 18 Nódulo de sílex Pré-História 
SE TRF/07 5 19 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 5 20 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 5 21 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 5 22 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/08 6 1 Fragmentos de sílex (6) Pré-História 
SE TRF/08 6 2 Nódulos brutos de sílex (4) Pré-História 
SE TRF/08 6 3 Núcleo (?) de sílex Pré-História 
SE TRF/08 6 4 Fragmentos de quartzito (2) Pré-História 
SE TRF/08 6 5 Fragmento de quartzo Pré-História 
SE TRF/08 6 6 Lasca de sílex (descorticagem) Pré-História 
SE TRF/08 6 7 Maçaneta (cerâmica) Contemporânea
SE TRF/08 6 8 Botão Contemporânea
SE TRF/08 6 9 Faiança (bordo com aplicação de carranca 

zoomórfica) 
Contemporânea

SE TRF/08 6 10 Fauna mamalógica (2) Indeterminada 
SE TRF/08 6 11 Nódulos de sílex (4) Pré-História 
SE TRF/08 6 12 Lascas de quartzito Pré-História 
SE TRF/08 6 13 Ferradura Contemporânea
SE TRF/08 6 14 Azulejo (Fragmento) Contemporânea
SE TRF/08 6 15 Azulejo (Fragmento) Contemporânea
SE TRF/08 6 16 Faiança (bordo)                           Contemporânea
SE TRF/08 6 17 Faiança (bordo)                           Contemporânea
SE TRF/07 6 18 Nódulo de sílex Pré-História 
SE TRF/07 6 19 Faiança (bordo)                           Contemporânea
SE TRF/07 6 20 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 6 21 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 6 22 Faiança (tampa) Contemporânea
SE TRF/07 6 23 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/07 6 24 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/07 6 25 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/07 6 26 Faiança (fragmento inclassificável) Contemporânea
SE TRF/07 6 27 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/07 6 28 Faiança (fragmento inclassificável) Contemporânea
SE TRF/07 6 29 Faiança (fragmento inclassificável) Contemporânea



 

 

GAIAA, Gabinete de Investigação Arqueológica e Antropológica Lda 

 

12/20 
Acompanhamento Arqueológico dos Trabalhos de execução do Projecto de Integração Paisagística  

da Subestação da Trafaria – 2ª Fase da Subestação da Trafaria – 2ª Fase 
 

ESTRADA DA MALVEIRA DA SERRA, N.º 1638 | ALDEIA DE JUZO | 2750 CASCAIS T. 21 4 87 21 90F. 21 4 87 21 91| GAIAA@GAIAA.COM 

 

Ref. Área Nº Descrição Cronologia 

SE TRF/07 6 30 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/07 6 31 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/07 6 32 Faiança (fragmento inclassificável) Contemporânea
SE TRF/07 6 33 Faiança (fragmento inclassificável) Contemporânea
SE TRF/07 6 34 Fragmento de recipiente de cerâmica comum 

(fundo) 
Contemporânea

SE TRF/08 6 35 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 36 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 37 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 38 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 39 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 40 Faiança (bordo)  Contemporânea
SE TRF/08 6 41 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/08 6 42 Faiança (fundo) Contemporânea
SE TRF/08 6 43 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 44 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 45 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 46 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 47 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 48 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 49 Faiança (bojo) Contemporânea
SE TRF/08 6 50 Porcelana (bordo) Contemporânea
SE TRF/08 7 1 Nódulo de sílex Pré-História 
SE TRF/08 7 2 Faiança (bordo) Contemporânea
SE TRF/08 7 3 Fragmento de recipiente de cerâmica comum 

(bojo) 
Contemporânea

 

4.4.3. Interpretação dos dados recolhidos 

Na fase anterior de trabalhos, foram assim identificados, com rigor, quatro momentos cronológicos possíveis, 

definidos pelo espólio característico: Pré-história (sem outras especificações), Idade do Ferro, época medieval 

(?) e época contemporânea. 
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O primeiro momento que se evidencia é, e sem outras especificações, a época pré-histórica. O espólio 

atribuível a esta época é incaracterístico, não se tendo recolhido qualquer elemento indicador de um período 

concreto.  

Recolheu-se igualmente um único elemento integrável na Idade do Ferro. Trata-se de um pequeno fragmento 

de recipiente de cerâmica cinzenta moldado a torno, apresentando um motivo decorativo composto por 

impressões verticais realizadas a pente (ou com matriz denteada) e brunimento entre estas linhas impressas.  

À Idade Média poderá reportar-se um fragmento de fundo de uma pequena taça, aparentemente moldada 

manualmente, apresentando engobe nas superfícies externa e interna. A sua atribuição cronológica não é clara, 

embora pareça poder pertencer a esta época. Os elementos mais abundantes são de época contemporânea, 

reportando-se talvez aos momentos mais recentes de utilização da Quinta de Nossa Senhora da Conceição (com 

ocupação datável desde cerca de meados do século XVIII). Caracteriza-se essencialmente por faianças e 

porcelanas, datáveis de a partir das duas últimas décadas do século XIX, estando presentes igualmente a 

cerâmica vidrada, a cerâmica comum e o vidro. 

Na segunda fase dos trabalhos, o espólio descreve-se igualmente por uma larga maioria de faianças de 

cronologia contemporânea (reportando-se talvez aos momentos mais recentes de utilização da Quinta de Nossa 

Senhora da Conceição com ocupação datável desde cerca de meados do século XVIII), de pelo menos a partir 

da segunda metade do século XIX (alguns dos exemplares assemelham-se a produções da Fábrica de Louça de 

Sacavém, da Fábrica de Louça de Alcântara ou da Fábrica de Massarelos, de colecções iniciadas na década de 

70 do século XIX). Dois exemplares (SE TRF/08 A5-22 e SE TRF/08 A6-42) conservam parte do selo, não 

sendo contudo possível uma leitura precisa, dado o seu estado fragmentado. 

Alguns exemplares (SE TRF/07 A6-39, 40 e 41) apresentam, por comparação com outras peças, características 

mais «arcaicas» – já de finais de séculos XVIII/inícios do século XIX. Não é, no entanto, clara a atribuição de 

esta cronologia. 
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Recolheram-se, igualmente, fragmentos de chávena de porcelana (SE TRF/08 A6-50) e azulejo (SE TRF/08 

A6-14 e 15), de cronologia idêntica. 

O espólio de possível cronologia pré-histórica caracteriza-se maioritariamente por nódulos sumariamente 

conformados, tendo-se recolhido igualmente um possível núcleo de sílex (SE TRF/08 A6-3), uma lasca de sílex 

(SE TRF/08 A6-6) e uma lasca de quartzito (SE TRF/08 A6-12). 

5. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

A conclusão dos trabalhos na Subestação da Trafaria obvia a preconização de medidas de minimização 

especificas. Contudo, preconiza-se Acompanhamento Arqueológico em trabalhos de escavação e 

movimentação de solos na área que venham a ser projectados.  

6. LACUNAS NO CONHECIMENTO 

A questão principal neste trabalho prende-se essencialmente com a não identificação de contextos seguros de 

proveniência artefactual. Apesar de se terem recolhido evidências de ocupação humana de períodos variados, a 

inexistência de contextos preservados (comprovada pelos resultados das Sondagens de diagnóstico 

anteriormente realizadas) dificulta a leitura arqueológica do espaço – em termos de parâmetros de ocupação 

e/ou utilização. Assim, são reconhecidos apenas contextos de ocupação não definidos e genericamente 

datáveis, reflectindo-se na obtenção de um parco conhecimento científico a respeito dos mesmos. 

7. CONCLUSÕES 

O Acompanhamento Arqueológico dos trabalhos de execução do Projecto de Integração Paisagística da 

Subestação da Trafaria – na sequência dos trabalhos arqueológicos anteriormente realizados (Estudo de 

Impacte Ambiental, Acompanhamento Arqueológico da Construção da Subestação da Trafaria, Sondagens de 

Diagnóstico) – tiveram como objectivo o reconhecimento e salvaguarda de quaisquer elementos de valor 

arqueológico passíveis de serem identificados com o decorrer dos respectivos trabalhos. 
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Foram acompanhados, assim, todos os trabalhos de escavação de valas de plantio e de revolvimento de solos 

com recurso a charrua. Estas acções, no entanto, não implicaram importantes perturbações no subsolo. A 

escavação das valas de plantação atingiram cerca de 40 cm quando utilizados meios mecânicos ligeiros e cerca 

de 20 cm quando utilizados meios manuais. Os trabalhos de revolvimento de solos causaram perturbações 

superficiais no subsolo. Não foi identificado, assim, um complexo estratigráfico relevante, tendo-se 

identificado, à profundidade escavada, uma única unidade estratigráfica (designada genericamente como UE 1). 

Todo o espólio arqueológico foi identificado à superfície na área a afectar pelo Projecto de Integração 

Paisagística (incluindo-se nesta fase apenas as Áreas 4 a 7), não se tendo recolhido qualquer tipo de materiais 

durante os trabalhos de escavação das valas de plantação. A análise deste espólio, dividido por áreas distintas 

de dispersão, permitiu diferenciar pelo menos dois momentos cronológicos específicos. À luz dos actuais 

conhecimentos, não é possível falar-se de evidências claras de ocupações humanas, visto tratarem-se de 

achados fortuitos (isolados) sem um contexto específico e definido. 

Foram, assim, identificados com rigor quatro momentos cronológicos possíveis, definidos pelo espólio 

característico: Pré-história (sem outras especificações), pela indústria de pedra lascada recolhida; época 

contemporânea, pela abundante faiança recolhida, semelhantes a produções de finais de século XIX e inícios do 

século XX da Fábrica de Louça de Sacavém, da Fábrica de Louça de Alcântara ou da Fábrica de Massarelos, não 

sendo claro se se tratam de originais destas fábricas ou imitações. Alguns exemplares apresentam, por comparação 

com outras peças, características mais «arcaicas» - já de finais de séculos XVIII / inícios do século XIX.  

Os resultados obtidos confirmam, assim, o já confirmado com os trabalhos anteriores – havendo escassos elementos 

que acrescentem novas informações. Na mesma medida, a tipologia dos trabalhos não perturba seriamente o subsolo 

e qualquer elemento de valor arqueológico aí depositado – como referido, todo o espólio identificado refere-se a 

recolhas de superfície, não havendo reconhecimento de espólio proveniente das valas abertas. 

A conclusão dos trabalhos na Subestação da Trafaria obvia a preconização de medidas de minimização 

especificas. Contudo, preconiza-se Acompanhamento Arqueológico em trabalhos na área que venham a ser 

projectados de futuro.  
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ANEXO I 

Cartografia e plantas 
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Fig. 1: Localização da Subestação da Trafaria na folha nº 442 da Carta Militar de Portugal, esc. 1: 25000. 
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Fig. 2: Subestação da Trafaria, definição dos Quadrantes de referência. 
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Fig. 3: Subestação da Trafaria, áreas afectadas pelos trabalhos realizados em 2008. 
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Fig. 4: Subestação da Trafaria, áreas de recolha de espólio arqueológico. 
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ANEXO II 

Fotografias: trabalho de campo 
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Fig. 1: Aspecto dos trabalhos de revolvimento de solos com 
charrua. 

Fig. 2: Aspecto da área do quadrante Nordeste após 
trabalhos de revolvimentos de solos com charrua. 

  
 

Fig. 3: Aspecto dos trabalhos de revolvimento de solos com 
charrua. 

Fig. 4: Aspecto dos trabalhos de escavação manual para 
plantio de espécies arbustivas. 
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Fig. 5: Aspecto dos trabalhos de escavação manual para 
plantio de espécies arbustivas. 

Fig. 6: Aspecto dos trabalhos de escavação manual para 
plantio de espécies arbustivas. 

 
 

 

Fig. 7: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 

Fig. 8: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 
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Fig. 9: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 

Fig. 10: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 

  
 

Fig. 11: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 

Fig. 12: Aspecto dos trabalhos de escavação mecânica para 
plantio de espécies arbóreas. 
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Fig. 13: Exemplo das valas abertas manualmente para 
plantio de espécies arbóreas. 

Fig. 14: Exemplo das valas abertas mecanicamente para 
plantio de espécies arbóreas. 

  
 

Fig. 15: Aspecto do Quadrante Nordeste após plantação no 
montículo artificial. 

Fig. 16: Aspecto do Quadrante Noroeste após plantação no 
montículo artificial. 
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Fig. 17: Aspecto do Quadrante Noroeste (Área 6) após 
plantação. 

Fig. 18: Aspecto do Quadrante Noroeste (Área 6) após 
plantação. 

  
 

Fig. 19: Aspecto do Quadrante Sudoeste após plantação. Fig. 20: Aspecto do Quadrante Sudoeste (Área 5) após 
plantação. 
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Fig. 21: Aspecto do Quadrante Sudeste (Área 7) após 
plantação. 

Fig. 22: Aspecto do Quadrante Sudeste (Área 7) e edifício 
da Quinta de Nossa Senhora da Conceição. 
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ANEXO III 

Fotografias: espólio arqueológico 
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Fig. 1: Faianças SE TRF/07 A5-19, 20 e 21 
(estampilha azul e estampilha vermelha). 

Fig. 2: Lasca de sílex SE TRF/08 A6-6 e lasca de quartzito 
SE TRF/08 A6-12. 

 
 

 

Fig. 3: Faianças SE TRF/08 A6-16, 17 e 24 
(estampilha verde). 

Fig. 4: Faianças SE TRF/08 A6-20 e 35 (estampilha preta).
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Fig. 4: Faianças SE TRF/08 A6-36, 37 e 42 
(estampilha azul). 

Fig. 5: Selo seccionado no fundo de faiança SE TRF/08 
A6-42. 

 
 

 

Fig. 6: Faianças SE TRF/08 A6-25, 36 e 39. Fig. 7: Faianças SE TRF/08 A6-40, 41e 46. 
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Fig. 8: Faianças SE TRF/08 A6-22, 29 e 38 
(estampilha variadas). 

Fig. 9: Faiança com carranca zoomórfica em relevo SE 
TRF/08 A6-9. 

  
 

Fig. 10: Porcelana SE TRF/08 A6-50. Fig. 11: Azulejo SE TRF/08 A6-14. 
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Fig. 12: Maçaneta SE TRF/08 A6-7. Fig. 13: Porcelana SE TRF/08 A6-8. 

 
 

 

Fig. 14: Nódulo de sílex SE TRF A7-1. Fig. 15: Faiança SE TRF/08 A7-2 e cerâmica comum com 
decoração brunida SE TRF/08 A7-3. 
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ANEXO 4 

ESTADO DE IMPLEMENTAÇÃO 
DAS MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 
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1 - INTRODUÇÃO 

A Subestação da Trafaria localiza-se na proximidade da aldeia de Murfacém, na Freguesia de 
Trafaria, concelho de Almada, sub-região da Península de Setúbal e Região de Lisboa e Vale 
do Tejo. Esta subestação encontra-se entre Murfacém e Pêra de Cima. 

A subestação desenvolve-se num terreno que é propriedade do proponente, a REN, SA, desde 
1985, o qual tem 64 320 m2. 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, reescrito pelo Decreto-Lei n.º 
197/2005 de 8 de Novembro, o licenciamento de subestações com linhas ≥ 110kV está sujeito 
ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). 

Deste modo, o projecto de execução da “Subestação da Trafaria a 150/60 kV” foi abrangido 
pelo referido diploma, tendo como número de processo AIA 06.1/043. 

A subestação destina-se a satisfazer as necessidades crescentes de consumo de energia 
eléctrica da região da Península de Setúbal, bem como reforçar a capacidade de alimentação 
aos concelhos de Almada e do Seixal, face aos consumos que se têm verificado, permitindo 
assim, uma melhoria da qualidade da prestação deste serviço - fornecimento de energia 
eléctrica - numa zona em franca expansão urbanística. 

O acompanhamento ambiental da obra foi realizado entre Setembro de 2006 e Março de 2008, 
período de construção, tempo durante o qual, foram seguidas todas as actividades (a nível 
ambiental) na construção da subestação. 

2 - METODOLOGIA SEGUIDA NA ANÁLISE 

Este relatório, relativo à Supervisão e Acompanhamento Ambiental da empreitada da 
Subestação da Trafaria, pretende efectuar uma avaliação das medidas de minimização dos 
impactes ambientais patentes nas diversas fases de AIA e Pós – AIA, no que diz respeito à sua 
efectiva aplicação e eficiência. 

A metodologia seguida nesta análise teve como base o documento de Supervisão e 
Acompanhamento Ambiental em fase de Obra em Linhas e Subestações (EQQS/ET/SPVAA-
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A6 – Edição 2 de Outubro de 2007) “a avaliação da eficácia de medidas prevista no Decreto-
Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, e Declaração de Rectificação n.º 7-D/2000, de 30 de Junho, que 
contempla a Pós-Avaliação, destina-se a assegurar o correcto acompanhamento do projecto 
em fases posteriores à Declaração de Impacte Ambiental (DIA).” 

Para a realização da avaliação de eficácia das diversas medidas terão de ser utilizados 
indicadores com o objectivo de permitir a comparação das medidas propostas com as medidas 
implementadas, com vista a verificar a adequabilidade das mesmas e aferir se os objectivos 
pretendidos com a implementação de determinada medida são ou não cumpridos. 

A avaliação das medidas preconizadas é Qualitativa, por no geral, terem como objectivo atingir 
um melhor desempenho ambiental.  

Na análise da eficácia das medidas (estimativa de eficácia) deverá ser usada uma escala de 1 
a 3, tal como demonstra o Quadro 1. 

Quadro 1 – Escala utilizada para análise da eficácia das medidas. 

1 Integralmente Eficaz 

2 Eficaz 

3 Parcialmente Eficaz 

NA Não Aplicável 

3 - MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DE AIA E PÓS-AIA 

Na elaboração do Quadro de Análise das Medidas de Minimização (Anexo I) foram tomadas 
em consideração as medidas de minimização consideradas equivalentes, ou seja, que 
impliquem a adopção dos mesmos procedimentos, embora apresentadas em documentos 
diferentes.  

Encontram-se identificadas as medidas preconizadas durante o processo de AIA e Pós-AIA, 
nomeadamente as medidas do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), e da Declaração de 
Impacte Ambiental (DIA), bem como constantes de Especificações da REN. 

A escala utilizada encontra-se no Quadro 1. 
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4 - INDICADORES DE EFICÁCIA 

4.1 - ANÁLISE DAS MEDIDAS NO CICLO DO PROCESSO DE AIA 

A Análise das Medidas no Ciclo do Processo de AIA tem como objectivo efectuar uma 
avaliação das medidas, definidas em diversos documentos de AIA e Pós-AIA, nomeadamente 
o EIA, a DIA e Especificações Técnicas da REN, S.A., (nomeadamente a ET-007 - Disposições 
gerais sobre Gestão Ambiental e a ET-003 - Especificação técnica Geral para gestão de 
Resíduos Industriais em Obras da REN) para a fase de construção da Subestação de Trafaria, 
com avaliação da respectiva eficácia. 

 

EIA
(54)

DIA
(44)

(10)

ET -003
(5)

(3) ET -007
(7)

(2)

EIA
(54)

DIA
(44)

(10)

ET -003
(5)

(3) ET -007
(7)

(2)

 

 

Importa referir que existem medidas preconizadas no EIA que foram enquadradas nas medidas 
da DIA por serem semelhantes, prevalecendo as medidas descritas no documento DIA. Foram 
estabelecidas algumas medidas adicionais decorrentes dos padrões de exigência do Dono de 
Obra (REN) preconizadas nas suas especificações técnicas no sentido de uma melhoria 
contínua. 

Deste modo, verifica-se que a algumas medidas são recomendadas por mais do que um 
documento. 
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4.2 - DISTRIBUIÇÃO DAS MEDIDAS POR DESCRITOR 

Com esta análise da distribuição das medidas por descritor pretende-se obter, de uma forma 
global, o número de medidas referidas nos documentos de AIA e Pós-AIA por cada descritor 
ambiental. Apresenta-se na Figura 1 a representação desta análise. 

0 5 10 15 20 25

Solos e Ordenamento do Território (SOT)

Sócio-economia (SE)

Recursos Hídricos (RH)

Paisagem (PS)

Geologia (GL)

Resíduos (RES)

Ecologia (EC)

Ar (AR)

Ambiente Sonoro (AS)

Património (PM)

Número de medidas por descritor ambiental

 

Figura 1 – Número de Medidas por Descritor Ambiental 

Através da Figura 1 pode constatar-se que o descritor Solos e Ordenamento do Território 
(SOT) apresenta o maior número de medidas (20), seguido dos descritores Sócio-economia 
(SE) e Recursos Hídricos (RH) ambos com 17 medidas. O descritor que apresenta o menor 
número de medidas é o Ambiente sonoro (AS) apenas com 2. 

É ainda de referir que algumas das medidas correspondem a mais do que um descritor 
ambiental, tendo-se considerado ainda que algumas das medidas, pela sua leitura e 
interpretação, estariam incorporadas em descritores ambientais mesmo que não directamente 
referidas nos mesmos. 
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4.3 - AVALIAÇÃO GLOBAL DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS 

Neste capítulo pretende-se conhecer a distribuição das medidas avaliadas quanto à sua 
eficácia de forma qualitativa e para a globalidade dos documentos de AIA e Pós-AIA. 

Figura 2 – Avaliação Global da Eficácia das Medidas 

Pela análise da Figura 2 verifica-se que a maioria das medidas obteve uma classificação de 
Integralmente Eficaz. 

4.4 - AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DAS MEDIDAS POR DOCUMENTO DE AIA E 
PÓS-AIA 

Com a Avaliação da Eficácia das Medidas por Documento de AIA e Pós-AIA pretende-se 
concluir relativamente à eficácia das medidas, numa mesma base comparativa, por cada um 
dos documentos de AIA e Pós-AIA. 

 

 

Integralmente Eficaz

Eficaz

Parcialmente Eficaz

Não Aplicável
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Figura 3 – Avaliação da Eficácia das Medidas por Documento de AIA e Pós-AIA 

Importa referir a elevada percentagem das medidas Integralmente Eficazes nos documentos 
descritos, registando-se uma percentagem também elevada no que diz respeito à classificação 
Eficaz e uma muito diminuta classificada como parcialmente Eficaz. 

5 - CONCLUSÕES FINAIS 

Em síntese, as medidas de minimização descritas no Plano de Acompanhamento Ambiental 
(PAA) para a obra da Subestação da Trafaria tiveram como fontes documentais a DIA, o EIA 
bem como as Especificações Técnicas da REN. 

Pode concluir-se que a classificação das medidas se verificou essencialmente entre 
Integralmente Eficazes e Eficazes totalizando cerca de 80% das medidas preconizadas, dando 
assim cumprimento às condicionantes ambientais apresentadas. Refere-se ainda que apenas 
cerca de 4% foram consideradas como Parcialmente Eficazes. 
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Os cerca de 16 % de medidas que se verificaram não aplicáveis podem ser justificados pela 
abrangência de toda a documentação base do processo de Acompanhamento Ambiental, que 
contempla medidas para cenários de obra que não foram verificados. É ainda justificação o 
facto das medidas preconizadas nos documentos EIA e DIA terem sido previstas em fase de 
projecto e não se ter verificado a sua aplicabilidade no contexto real da obra. 

Os descritores com maior predominância no PAA são os Solos e Ordenamento do Território 
(SOT) a Sócio-economia (SE) e os Recursos hídricos (RH), uma vez que questões 
relacionadas com operações de desmatação, as condições de instalação e operação do 
estaleiro, a não afectação de solos de Reserva Agrícola Nacional (RAN), etc., são de elevada 
importância neste tipo de obras. 

Considera-se assim que o Acompanhamento Ambiental da obra da Subestação da Trafaria 
decorreu de uma forma normal e eficaz, de acordo com as medidas estabelecidas e demais 
especificações.  

 

 

Lisboa, 30 de Junho de 2008 

 

 

 
Rita Magalhães 

(Técnica Superior de Ambiente) 
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ANEXO I 

QUADRO DE ANÁLISE DAS 
MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 
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ANEXO 6 

ANEXO FOTOGRÁFICO 
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Foto 1 – Ecoponto na zona social do Estaleiro 
 
 
 

 
 

Foto 2 – Contentor de papel na zona do Estaleiro 
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Foto 3 –  Local de armazenamento em big bag’s separados de: papel/cartão; embalagens sem amianto e 
de mistura de embalagens  

 
 

 
 

Foto 4 –  Zona dos contentores de 800 l com papel/cartão (azul), plásticos (amarelo), e terras 
contaminadas (verde) 
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Foto 5 –Parque de resíduos – zona do ferro e aço e Plásticos industriais 
 
 
 

 
 

Foto 6 –Contentor com Resíduos de construção e demolição não contaminados 
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Foto 7– Produto absorvente para combate a derrames  
 
 
 

 
 

Foto 8– Protecção do solo com geotextil durante operações com betão 
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Foto 9– Identificação de contentor com solos contaminados 
 
 
 

 
 

Foto 10– Contentor com terras contaminadas 
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Foto 11 –  Contentor com Resíduos de construção e demolição não contaminados 
 
 
 

 
 

Foto 12 –  Contentor com Madeira  
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Foto 13 – Abertura de covas para plantação de exemplares do PIP  
 
 

 
 

Foto 14 –  Plantação de Casuarin  
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Foto 15 –  Vista do talude do morro na zona envolvente à SE da Trafaria lado NW (31-01-08) 
 
 

 
 

Foto 16 – Movimentos de terras no topo do talude. 




